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R E.\LISOU· Sf! 
no ulti· 

mo domingo, 
no campo do 
Sporting 
Club de Por· 
tugal e pro· 
movido pela 
União Portu· 
gueza de 
F o o t · B all, 
um encontro 
entre o gru· 
po seleccio · 
nado para ir 

a Espanha, e um grupo mixto, com o fim de mais fa. 
cilmente se poder verificar as modificações convenien­
tes, que o primeiro grupo deve sofrer na sua cousti· 
tuição. 

Os dois 011zes alinharam pela seguinte forma: 
A provavel seleção: Francisco Vieira, guarda-rêde; 

Antonio Pinho e Gomes dos Santos, defezas; Fernando 
de Jesus, Victor Gonçalves (capitão) e Henri:iue Por· 
tela, meias-deíezas; Raul Jorge, Balbino da Silva, João 
Francisco, J. dos Santos e Alberto Augusto,avançados. 

O grupo mi.xto: M.anoel de Souza, guarda·rêde; 
Eduardo de Azevedo e Joaquim Ferreira, defezas; Vi· 
clor Hugo, Filipe dos Santos e Alfredo Anacleto, 
meias-defezas; Fernando Antonio, A. Lopes, José Ro­
drigues, Jesus Crespo e Alberto Rio (cap.), avançados. 

O jogo foi mau para não dizer pessimo. A seleção 
jogon sem acerto, sem mesmo a menor coesão, durante 
toaa a primeira parte. Apenas .;e verificaram esforços 
individuaes e mais nada. 

A de{eza foi a parte da sua linh:\ que melhor jogou, 
posto que Antonio Pinho estivesse muito inferior ao 
costume. 

Francisco Vieira trabalhou, mas, esteve numa tarde 
infeliz; Vieira deve, ter •uais em conta a maneira de 
shoo1t11· as bolas de saída, pois querendo·as colocar 
sempre no domínio da sua asa esquerda, deu pontapés 
tão fracos e dirigidos para fóra, que muit s vezes pre· 
judicaram o seu grupo. 

Na meia·defeza notou -~e o trabalho de Henrique Por· 
tela, que, diligentíssimo, trabalhou com a sua costu· 
mada energia, Funando de Jesus esteve inferior ao 
costume. 

Victor Gonçalves pouco jogo fez, dando-nos a im· 
precsão que estava dirigiudo um treine; depois é dum 
mau efeito as constantes indicações que dá aos seus 
companheiros da équ/pe, conselhos estes dados em 
voz alta e portanto ouvidos não pelos jogadores ~omo 
pelos espectadores. 

Na linha de ataq1te salientou·se Alberto Augusto 
com os seus perigosos remates. Este jogador efectuou 
no final da primeira parte uma magnifca passagem, 
que superiormente rematado por João Francisco deu 
o primeiro ponto a favor da seleção, constituindo a 
melhor fase do encontro. 

João Francisco procurou marcar, executando para 
isso boas fugidas, aliás sem resultado. 

João dos Santos esteve infeliz e o jogo de Balbino da 
Silva não nos agradou. Raul Jorge pouco conseguiu fazer. 

No conjuncto o jogo do grupo mixto foi melhor e 
mais homogéneo. 

Jllanoel de Souza defendeu com serenidade e prontidão. 
Eduardo de Azevedo foi como sempre incansavel 

salvando o seu grupo em muitas situações difíceis. 
Joaquim Ferreira teve bons pontapés, mas, deslocou· 

se demasiado. 
A linha da meia·defeza trabalhou regularmente e a 

de ataque jogou com mais ligação que a adversaria. 

·' 

A aza esquerda foi o mais forte ponto da linha. · 
Jesus Crespo e Alberto Rio jogaram bem, consetuin'.~ 

do põr em risco as rêdes da seleção, por inumeras vezes. 
Durante a primeira parte o domínio pertenceu, ni· 

tidamente, ao grupo mixto, que marcou duas bolas, a 
primeira por intermedio de José Rodrigues, aos dez. 
minutos do jogo, e a segunda por intermedio de Af­
berto Rio. . 

A seleção marcou, a dois minutos do final, a sua 
primeira bola por intermedio de João Francisco. 

Durante o segundo tempo Alberto Rio obteve numa 
bela recarga mais um ponto, o terceiro, a favor do seu 
grupo, e a seleção marcou mais duas bolas por intet'· 
medio de João Francisco e Raul Jorge. 

Este ultimo jogador deu·nos a impressão, como aliás 
a uma parte da assistencia, de estar deslocado ao re­
ceber a bola. 

Como resultado o jogo do passado domingo teve um 
empate por 3.3 e uma má impressão no publico que a 
ele assistiu. 

Felizmente, que nós sabemos o que são os nossos jo· 
!!adores quando se trata de levantar alto o nome de 
Portu11al: os esforços mnltiplicam·se, as energias 
desdobram·se, sendo assim que 'nós vimos os magniH· 
cos encontros de Portugal-Espanha e Lisboa·Galiza do 
no ano passado. 

Parece-nos, portanto, erroneo que a comissão ou a 
entidade que superintende á seleção do novo grupo 
modifique a constituição de~ta apenas em conformi· 
dade com resultados obtidos nos encontros quo actual· 
mente, se está realisando. 

Ha jogadores que teem os seus nomes consagrado,s e 
que, não aparentando má forma, podem ter um dia de 
infelicidade, sem que, por esse motivo, devam serpos· 
tos de parte. 

Segundo a nossa opinião, poucas modificacões deve· 
riam ser feitas na seleção actual, e estas mesmas re· 
duzir·se·hiam á linha de ataque. 

-Na sala do Gimnasio Club Portuguez reuniram.se 
os representantes dos diversos clubs desportivos, so· 
cios destes mesmos clubs e jornalistas desportivos,_ ~a 
noite de 23 do mez findo para ouvirem a expos1çao 
que o senador sr. José Pontes, presidente do Comit~ 

Olímpico 

Dr. Jo:;I! Po11tes 
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Portug uez, 
realisou SO'­
bre o esta· 
do em que 
se encontra 
o problema 
da nossa re­
p r esentaçã.o 
na VIII oliiy· 
piada. 

O sr. dr. 
José Pontes 
e v i denciou, 
c la raro.ente, 
o trabalho do 
Comité e ex­
poz o se11 
modo de vér 
sobre a ida 
dos r epr e­
s e n ta n t es 
p o r tugnezes 
a0ts jogos 
Ql impicos, 
semdo no fi· 
nan muito 
apllaudido. 

D. C. 



A VOZ DE NUN'ALVA!{ES 

PAZ·SI! OUVIR, l!Nl!ROICA 1 SIBllAJITB1 NA MAlll'~ 

- oo DIA 1.0 ol! D!!Zl!MBRO ne 164.0 -

QUB é de ti, Portugal? Teus pulsos de gigante 
Não quebram os grilhões brutais da tirania? 

Que é do genio da Raça? aquela valentia 
Que armou sempre o teu braço audaz e triunfante? 

Aquela fé ardente, indómita, que um dia 
Creou além do Mar um Portugal distante? 
Aquelas orações á Virgem, sempre amante, 
Não sobem já aos ceus, nas horas de agonia? 

Caíu teu pedestal. Já não domina o mundo. 
O jugo de Castela é \ling 1 dor, profundo. 
- E se as lanças d'Ourique, a branca caravela 

Da India, não incih á bata lha ou á reza, 
Oh! mas ainda resta a Ancia Portugueza 
Que nunca caberá nos ferros de Castela. 

(lNao1TO) 

OEZliMBRO 

ZuZARTE DE MENDONÇA (PILHO,) 
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A MULHER E A NATAÇAO 

Apertaram as chuvas. as uttimas retarà~artas vot· 
tam avressadas d,as praí.as. l'eem queímadas peLO ar 
<lo mar, desse bom mar, ou1e, em.quanto as beijava com 
um ardor brulaL Q1te Lhes &'ecava a pele, Lhes transmi. 
tia tambcm sauàe e vida pelo seu beijo. 

Ye.em a.s uentis banhistas 1nais graciosas do qut. 
foram; o seu corpo obteve nova f/Jlxtl1J1ida.d.c, os Lott· 
t1os exerctcl.os de Mtacao em <1u-e se cfel1oúuram "de,u 
4s suas ltnhas mais ritmo e mais harmonia. 

Já 11.os logos Olímpicos ele Anluierpi.a e atnâa mlllts 
1·1~ccntom;ente, nos logos A tLcttcos de Monte Carl.o sei 
hav.ta che(Jado á concLusllo que de toei.os os aes11ortos 
<i que as mulheres se entrcoam o Que mais contrib1tc 
1>ara o aescnvolvimerno da sua eLeoancia. é o d.a 1111ta. 
ção. NIJ.o existe nele o inconveniente estetico dos pcr­
•:ursos a pé e do cfoot-balt., isto é, o engrossar dM 
pernas e o d.emaSUldo alaroar do peito. A mulher Que 
nada. nao se masculiimsa, pcto contrario, adQuire uma 
beleza sa, vigorosa e a<J mesmo tempo átrosa. e c.tJLi­
-ca<La. 

Este desvorte vossue tambem a vantaull!m de se 
(L'fJreiuter facilmente. Num tempo relattvamente curto 
pode·se saber tiutWJ.r 11 essa scl.cncíctl é a base de todOb 
os movtmentos natatorios. E' tao bom tiutuar! Dettar­
se cte costas, num mar multo catmo. sob um céu mul­
to azul, com os olhos scml·ccrractos, e assim, embalá­
.rtas pelas ondas sonhar, sonhar, sonhar! Nunca os S(J. 
nhos da terra silo tllo belos como os cto mar-o tn1111it­
l-O e a amplidão do oceano a1udam o 1nfi1tito e a am· 
plldlJ.O dO nOSSO sonho! 

Para flutuar de costas basta conservanno-nos mui .. 
to <JWl.etas, cstendida,s sobre o mar com o rosto e as 
pontos ao r>és rente t1 sunerfic1c cias aguas; vara flu­
tuar de rosto àeitamo-tws de peito para tJat.i;o, com a 
-cabeça twernente atirad(t pura traz, afim de 1>od.er 
rcspitrar, e os braços r>erfeUarnente estendidos por ci 
m<i da cabeça. Esta ultlana posicM só é to1na.d<i por 
-1ucm deseja aprender a 11111lar, nunca por quem dl' 
seta embalar-se, medi 
lar, sonhar. E' a posi-

A seurilr a esie pnmei,ro r1u1;so du arte veem e>3 '"'' 
fe11entcs mi>vim.entos. O m.ais faci.t é o uoLve de petw. 
Pomo-nos rtc 7leito para baixo, estendemos as mao9 
horisonwlmen,t.c, logo abctil.7.:o da suverficte das aqUQ.$, 
tocando no mcnto e apontando p11r11 a frente, os colCI 
veLos encostados ao peito. Depois alongam.se os mllos 
quanto possível, coni as palmas para fóra, percorren· 
do uma curva cm direcção ao corpo e reveit.n<lo asst111 
sucessivamente os movimentes. Enunuinto as mãQs t~ . 
tão na primeira posição os joellt0s dobram-se cm. tü' 
recçao ao corpo, e cmqua.nto os braços fazem o movf­
mento circular, <is pernas são atiradas para traz j1Lf1.· 
tand.o-se ram4amente em sequ1.da.. 

Uma. rcs1)fraçao reoutar 1: i11ctispensaveL quando $r 
nada. dcveruto-se estudar cuid.aaosamtnte a manCit<J 
de insvtrar o ar a cada pancacta. A nadadora 1tat>1c 
pode dar de dezoito a vinte uotpcs num miJmt-0, inh.<1-
lando o ar outras tantas vezes 110 momento em qtt.e q~ 
braços se .~cparam para inici.aram o movimento dt rr­
cuo da curua. 

Uma boa nada<lora tem a vancada absolut11rnc1~u 
certa, dando sempre o n~esmo numero de golpe.~ "º 
percurso à'mna dada diStancilc. E' essencial paru evi­
tar dcsastr.cs. <1ue a novata nunC(L se ataste da pra;;a; 
rrw.is tard.e, 1Jód.erá então ir 11.té l>astante L011/0C, irna(J:I· 
nando-se scrcta e fantasiand.O desastres e naufragtos 
causados pelo seu poder de sedu('ltO e, feli:!.mente, sctn 
ter o desconforto das suas anlcpassadas. cte se $1"ntir 
mulher e pel.:ve ! 

MOVEIS DE HONTEM E DE HOJE 

Um dos meios mais importantes de alcançar o con• 
Corto nas nossas casas é arranjando cadeiras dninhli­
doras, onde nos recostemos volnptnosamente, interran· 
do-nos nos fofos eslofadoi. de boas molas. 

Sentimos um arrepio de horror ao recordar os durÍ>l> 
bancos, de pau em que os nossos antepassados se senta· 
vam e um sorriso de desdenhosa piedade nos aflora 

aos labios ao ler nos ve­

ç/lo ctas praticas cm 
quanto a primeira é a 
<Las contempUl tiva~ e " 
<Las acioradoras de> 
Oc1•artl:J. 

l·:m todo o caso Se> 
tth<Ld.oras e praticas w 
mos cLe recordar sem 
pre a seguinte reora 
nunca se tevantam ab 
pernas nem os braço' 
actma do ntveL ctu 
<lf111.a, (Juando se tlv 
tua, sentlo... lá vamoi< 
para o fundo e o m1 
nos auc nos po<k 
acontecer é sermos ri· 
dicutas e qiianto mal., 
sonàadoras tiverlfw., 
estado. maiis ridllcttla, 
nn.ç sornamos ! 

~,yj}Ã~ 
~ 1 1 Dezembro - 31 dias ~ 

lhos alfarrabios que eles 
davam suspiros de ali­
vio ao ocuparem aque­
les desconfortaveis as· 
sentos, chegando mesme 
a falar e m descanço 
quando os utilisavam 

E' interessante saber 
que, de nma forma ou 
outra, os estofos existem 
desde os tempos da Re­
nascença Italiana. 

~ 2- Domingo - S1mta Lebr.1na. ~ 

1 :J- Segunda-feira- S. Franl'l~co \'.wi.ir. i~ 
'i- 'fcrca feira- Santa Barbara. 
:; _ Quartn-f .. fra- S. Geraldo. • 

~
~ 6- Qulnlu-felra- S. Nicolau e.lo Jla1·Iy. 

7-Soxla·klrn-Santo AmbrO!'(". ~ 
~ 8- Sabatlo - Imaculada Concelçflo. ~ 

~.W-47$~/,#'ú(f'd"~~-"*~.V~ 
691 

. Na~ prianeiras expe· 
nencias q1ue se tenta­
ram a fim ~de dar a elas· 
ticidade ao assento e 
costas das poltronas e 
dos sofás, empregou-se 
o proceessso simples de 
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prender um bocado de couro-com frcquencia decorado 
de relevos complicados-ás costas e aos va 1 ões detraz do 
movel. No entanto, não demorou muito se principiasse 
a rechear de crin:i tanto os assentos como as costas e, 
durante as epocas dos Tudors e dos Stuarts, fizeram-se 
em Inglaterra poltronas e canapés relativamente luxuo­
sos e confortaveis. Apesar do estofo, propriamente 
dilo, ser, nesse tempo, bastante resistente e duro, ti­
nham um J!rande conforto nas enormes e moles almo­
fadas de veludo e tapeçaria. 

Não obstante a mobília estofada ter atinJ!ido, moder­
namente, um alto grau de conforto, não difere essen­
cialmente no aspecto do mobiliario antil!o - que era, 
ai de nós. na maior parle dos casos, composto de um 
embaraçado molho de crina e molas raquíticas. 

No /11terior é que os dois exemplos diferem em abso­
luto. Em logar de se empregar meia duzia de molas 
para formar um assento - quantas vezes mal seguras e 
um tecido que breve dava provas de se querer romper 
com o peso - empregam-se actualmenle sessenta ou 
mais resaltos na construção de uma umca cadeira. Em 
j!eral, forma-se o assento com duas camadas de molas, 
enquanto para as costas e braços basta apenas uma. 
Sobre o conjunto estende-se uma fina rede de arame, 
que serve de base ao estofo, acompanhando-o nas suas 
principais linhas. Entre o estofo e o arame faz-se uma 
cama de crina e pano crú. 

Estas peças de mobiliario leem grande atracção para 
a dona de casa moderna, porque satisfaz todas as re­
gras de hiJ!iene e aceio. Além disso. e naturesa meca­
nica da construção de muita da nossa mobilia moderna 
tornou possível certas muaanças de feitio e tamanho, 
tais como uma maior profundidade do assento assim 
como uns resaltos melhorados, o que tudo tende para 
promover um conforto muito superior ao antigo. 

Na gravura que serve de e11-téle a esta secção acham­
se representadas duas epocas: a dos Tuçiors, isto é, o 
seculo XVI, e a actual. Do lado esquerdo vê-se, ainda, 
o esqneleto da cadeira moderna. Observando bem, 
esta, depreenderemos imediatamente que o conforto é 
o seu característico. 

RENDAS DE CROCHET 

tra simples, de facil execução e que guarnece be111 
11appero11s e toalhas. 

Começa-se 
por ttma ca­
deia de 50 
pontos, cada 
aberto tem 4 
pontos no ar­
salta S pon­
tos 11a cadeia 
e os fecha ­
dos, que fi­
cam isolado;;, 
teem 8 per­
nas. 

Com estas 
simples in­
dicações e a 
nossa amos­
tra, tenho a 

certeza que ninguem encontrará dificuldades. 

BANHOS DE AGUA DOCE 
s 

Os banhos tomados no rio ou em lal!OS diferem do 
banhos de mar. Muita j!ente ignora isso, prejudicando 
a sua sande com essa ignorancia. 

Começa a diferença na temperatura da agua: a agua 
doce é muito mais Iria, princíalmente quando corre, 
quanto mais fol'te for a corrente, mais fresca será a 
agua, pois precipita-se com tal rapidez, que nunca o 
sol, por muito quente que seja, consegue aquece-la; 
portanto, o banho de aglla doce tem de ser muito mais 
curto que o da agua salj!ada, e só as pessoas muito ro­
bustas os podem aguentar em reJ!iões altas. A esta agua 
lambem falta a leveza do mar, de forma que, como a 
natação se torna mais latij!ante, é prudente o banhista 
não se afastar muito das margens. 

E' conveniente usar sapatos de banho, porque o leito 
do rio é formado, muitas vezes, de pedras agudas. 

Só quando houver corrente se pode beber aJ!ua, por­
que, em caso contrario, não ha a certeza que ela seja 
pura. 

Todo o cuidado é pouco lratando·se da profundida-
Como as minhas leitoras já devem ter reparado, o de, visto os leitos dos rios serem bastante traiçoeiros, 

croclzet ressurJ!iu. apresentando inesperadamente declives que a agua, 
Querendo, mais uma vez, provar que vivemos num muitas vezes toldada, não deixa vêr. 

circulo vicioso e que não ha •nada novo sob o soh, Quando o nadador se encontra junto de um barco, 
mas apenas apenas repetições, a mulher tem-se diver- deve nadar sempre na mesma direcção, para não se 
tido a ir buscar aos sacos de trabalho das suas avós o arriscar a ficar com a cabeça íracturada, devido a 
que lá se encontrava e como uma criança que volta qualquer movimento desen-

correndo e exclamando: contrado da embarcação ou 
j ....... ---·--···1 
• Domlllfl O ~ 

f Almbço • 

Fomos buscar o ponto de Tomando as referidas C S.1b11do 
cruz, as flores artificiais e precauções, o banho de ~ Almoço 
agora trouxemos o crochet. • agua doce é extremamen- • 

"Que bonito! Que lindo! dO_jlroprio banhista. :~··-----...... ,! 

A's entusiastas pelo res- te aJ!radavel e não prejll- • Fati a" r<>cheadas 
:l'l''do carrapato com º: · l d di'ca. ; Ut•o.~ com en•ilha., ., 

1 bata(as surg1men o, ou uma amos- • Cllt1 011 cal<! 
ainlla de caldeirada : 

Cacau 

1 
' Jantar i 

jantar t Sopa /uliat1a i 
• J.a1:osta t1 bor<lelezn ' 

i-9601-0 (sopa iialia11a) M ENÚS i Motejos de vitela com 
Ostras recheadas 1 DA SEMANA ! i> Oladn tle agr/61•:; 
Pato com arroo~ : Broa,, de ovos 

>110 1/e ló com creme , + 

! . : t : Sexta-telrn º 
Segunda-telrA 1· Terça-fetrll : Qu11rt11-ldr11 ! Q11Jnt11-fclr.1 ; AI 1 

t Almoço • Almoço ~ AI • moço 

1
-

A moço ';,11/olos de vaca com % IJncalliau com 11101110 : moço : Sa1wl ti mnr/11/Jelra . 
"'·•·e desfiado com cre • molho p /ca11te ! biOllCO ! Eir<íz Flita • Filettes ele galinha a 

1e ae cenour'!s e nqllos ',{;ostoletas tle ca neiro : Ovos escalfados CCaine de t>•.ca t1 moda : provençal : 
if{ado de vtlela a es- '!' mailre d'hotel com ~- Cacau •• de Borg onha : Cacau -. 

ponho/a , ervilhas d ingte~a e '" f 11 

1 
CaN ou chá Café com leite Jant ar i ª'" oom e e 1 jantar 

Jantar jantar ;sopa "" par<! tle ce- li Jantar ; Sopa dl' [{r<Jo de bico : 
Sopa de camarr1o Sopa de cr edas : · nauras t s lf< l Bifes de fdcass<! : 

! Pescada ou grat/11 iunguado d /Jor<leleza iCa1ne cosida com co11
"'' f ni:fi~,%~,gca~Z~u !coswtetns de vitela tut• 

.t•ltdo aesado d ale11- "°erna de carneiro re- 1 tom/Jarda l c·oel'io assado co111 i"re.Jtw com salada ae: 
1 d d t clteadn ! Gal/11/la assada com r " " b 1 .<•fana caogmr,·oseas a a ,. irastanhas cosidas com ; puré de ervilhas t arroz <1 ltnlin11a i alface era a11e es • • • - c e de choCOl'tle - Ovos branco,; !. h'sq11ecldos 

i s.ª.',°.d .• ª. -"~-frutas t leite creme f rem • • ! 1... . . uo ... _ .. _ .. ~ .. ~-·~~--....... ..ü&..., .... _ ...... _ ... ·~·.._.... ""- ....__ ........ , .............. ..--..--...---!. ..... _______ _ 
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g· verllnde. fiou o lerr.ir <las mulhere' 
casu(Jns 1 Nilo é lJlll'a me gabar, DHI" é rara 
:1 somann 0111 uue nàonc1·0 pancada ll'al11uw 
marl(lo 1 ... 

( De /.e Rlrc .) 

SEARA 

ALHEIA 

- Que é lslo ·11 A eoslul1c1ra tratou t.e 11or lu, ! 
- :-.ao te punllns com olH1ervaç.-1es ! l.' 11uc •·st.:í hoJe li•· 

bom humor ... Drl\a·a 1 Oelxn-a! ... 
( ll<• Punch.) 

/ 

Ora multo bem. Diga-me Já, :11?0· 
ra : Qtu~ ""m a ser um srabt ACO ·1 ••• 

A nov11 rica - Para que é eRRP cruz 
br1111c11. :\Ili no Iraque ·1 ... 

o novo rico-E' para se me rotogrnrn 
re... 1mru algum Jornal. Nunca dlz.,m o 
no1uc s<' nAo dus pessoas •1 ue toem 11sMl111 
uma cruzinlin ... 

( De Tlw Byslrwder. l 

- Um arabesco ... é .•. e ... um habl-
tnnte da Arnbla .. . -Nlnguem le dl:t <1ue tu dell:1s Hgua no leite. O qrne prccl•n~ ., 

calaJetar as vaca~, porque deixam entrar a cbu\'8. 
(De L'/11/ransigeant.) (De Londoon /rlaif. ) 
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''Q CÃO ha-de dar-te felicidade," disséra a tia Ma­
cart a Maria Domalle dois dias antes de morrer. 

E a rapariga, para satisfazer a moribunda, de quem 
era muito amiga, levára o animal para casa. 

Como estavam casados havia pouco tempo, João 
Domalle, receando desagradar á mulher que era fresca, 
bonita e seductora, não tinha respinitado muito mas, 
seco de genio, só pensando na ganhuça e muito sovina, 
desde 10110 detestou o cão. 

A's escondidas, vingava-se d'ele dando-lhe quanta 
pancada podia. 

O animal era exquisito e comico. Tinha em volta dos 
olhos duas rodelas de pelo russo que lhe davam a apa· 

. renda de usar oculos, e fazia caretas parecidas extra· 
nhamente com sorl'isos. A sua cab~ça larga, de fórma 
extraordinaria, era assunto de mófa para o rapazio, 
causando a admiração de toda a 11ente que passava. 

- E' mais feio que o diabo, dizia João. E o peor é 
que não serve para nada. Nem força tem o monstro! 

A' medida que os meses passavam, Domalle mostra­
"Ya·se menos amavel com a mulher e mais brutal com 
o cão. Maria gostava do animal e certa de que a pala­
na dos mortos é profética, acreditava que realmente 
ele ainda lhe havia de dar muita felicidade. 

• .. .. 
Certo dia de verão houve feira na aldeia visinha. 

João e Maria foram lá. Minto rogado pela mulher, 
Domalle, depois de bastante resmunga.r, consentiu em 
comprarem dois logares para uma representação do 
«Teatro das Familiasl>, 

Mostravam-se ali animais amestrados, figuras de 
cera, e representava-se Os Saltadores da Saoane. 

Não obstante ter apanhado um enorme pontapé de 
João, o cão seguira os donos. Como de costume atraiu 
logo os olhares de toda a gente que se ria apontando-o 
O animal foi notado até pelo saltimbanco que apre· 
sentava em alta escola uma cabra, um burro, dois cães 
e um coelho. 

Quando o c17o dos oculos se lembrou de ir cheirar 
os 4 seus sabios congéneres, o domador lonl!e de o 
enxotar, chamou o, dirigindo-lhe um pequeno discurso 
que muito divertiu a assistencia. 

O animal escutava 
o que o homem lhe 
dizia fazendo, como 
de costume, caretas 
que pareciam sorri· 
sos. 

Tal scena desagra· 
don enormemente a 
João Domalle. Pare· 
eia-lhe que toda a 
gente, rindo do cão, 
qoe troçava d'elepro· 
prio e ao voltar a ca· 
sa fartou-se de impli­
car com a mulher. 

- Estou farto d'es­
ta entrudáda, gritava 
ele. «Todos fazem 
pouco• de nós ... Is· 
to tem de acabar 1 

Maria por muito 
tempo escutou em si· 
lencio. 

O marido cada vez 
se tornava mais rabu· 
fento, mais ríspido, 

Oculc{!/ 
mais sórdidó. E a rapariga compreendia que assim s~~ 
por todo o tempo que estivessem juntos. Aquele estado• 
de coisas não tinha cora. Como a idéa do divorcio­
nem sequer lhe atravessava o espírito, entrevia o f11-
toro muito carrancudo. 

Por fim ousou dizer : 
- O cão ha-de ainda dar-nos felicidade, homem, as­

sim o disse a tia Macart quando morreu. 
- A velha disse isso para te intrujar, resmungot11 

Domalle. Jull!as que acredito nessas asneiras 1 O diabo­
do cão arrelia-me! Nem sei o que me sustem que lhe­
não arranque as tripas. 

Maria suspirou. Sentia vagamente que existiam ou­
tros homens, que talvez outro a tivesse tratado me­

lhor .•• Ela bem sabia que, apesar da sua vida de tra· 
balho e de aborrecimenlo, se conservava bonita e ape­
titosa. Não a deixavam •enganar-se certos olhares qoe­
a cobiçavam ... 

• 
No dia seguinte, ás trÍndad:s, estavam marido e mu­

lher consumindo um prato de batatas sobre os quae~ 
não abundava o tempêro, quando se apresentou na. 
quinta um homem em quem os dois logo reconheceram 
o domador dos animaes da feira . 

Era um homem trigueiro, agradavel, de grandes olho~ 
negros, sonhadores e depois de algumas palavras pre­
ambulares, disse ao dono da quinta: 

- Venho propopõr-lhe um pequeno negocio. O seu 
cão é comico, o que para o senhor não tem interesse. 
Mas eu -poderei talvez aproveita-lo para o apresentar 
em publico. 

De modo que lh'o compraria se o senhor quizesse,. 
por duzento~ francos. 

- Duzentos francos, exclamou João, maravilhado­
Mas emendou logo, fingindo indeferença : 

- Gosto muito do animal duzentos francos não e 
bastante. 

- Bem l trezentos, então, mas não posso dar mais­
.Maria tornara-se muito palida e murmurou : 
- Se tal fizéssemos havia de vir-nos desgraça 1. • 
João lançou-lhe um olhar furibundo e continuou .. 

dirigindo-se ao homem: 
- Menos de trezentos e cincoenta, não. 

O homem encolhew 
os hombros, olhon: 
para Maria, depois. 
para o camponez e: 
disse: 

-E' muito caro!. .. 
Mas emfim! .•. Noi 
entanto eo não que­
ria desgostar esta se­
nhora ... 

~ - Desgostar a se­
nhora gritou João que­
anceava por receber 
os trezentos e cin· 
coenta francos. 

Mesmo que assiUb 
fosse eu não deixaria. 
de vender o bruto,. 
portanto ... 

O feúrante entregow 
o dinh.eiro e levou ~ 
cão. 

• 
• 

Desd1e esse dia oi;: 

negocüos de Domalle 
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começaram a desandar. Más colheitas, doenças nos 
animaes ... e como pela sua avareza nunca quizera 
segurar nada do que constituía a sua pequena fortuna, 
em trez anos o camponez achon·sc arruina­
do. 

O mat• humor da creatura tornou-se insuportavel. 
Rabujava sem descanço e chegava a bater na mulher 
quando lhe acontecia alguma cousa que lhe não agra­
dava.' 

Um dia e m que a pobre Maria meditava em casa 
~obrt a sua desgraça levaram-lhe o marido mortu. Um 
cavalo csmil!alhara·lhe a cabeça com uma patada. 
Como era boa rapariga chorou a má sorte do homem, 
mas sem lhe sentir a falta, apesar de ficar a braços 
com a miseria. Todos os bens do casal pertenciam já 
aos crédores. Foi tudo ve ndido em leilão. 

Na tarde d'esse dia nefasto, a pobr~, sem saber que 
fazer á sua vida, chorava amargamente, quando ouviu 
ladrar e de repente viu a seu lado o c<io tios oculos 
que a enchia de caricias. 

De onde vens tu ? 
Na entrada da porta desta-

cava-se a sombra de um ho· 
mem. Era o feirante d3 rosto 
trigueiro mas agradavel. de 
olhos negros, sonhadores e 
meigos, que fitava Maria com 
compaixão. 

- Tudo se póde arranjar 
n'este mundo, disse ele em 
tom cordial. Olhe este êão 
fez a minha fortuna. Sou hoje 
proprietario da minha barra­
ca e ganho bastante. Para ser 
justo, devo-lhe a si alguma 
coisa. 

- Ah! Meu Deus! suspirou 
~la. 

-

Conversaram. Depois Maria ofereeu da sua sopa ao 
viajan te. Ele aceitou e emquando comiam, contou as 
suas viagens. Maria escutava·o com vivo interesse. 
Muitas vezes invejára os saltimbancos que vão pelo 
mundo fóra em pequenas cas~ s volantes. 

Ele olhava para ela com prazer achando-a bonita e 
adivinhando-lhe o génio alegre e carinhoso. 

De modo que acabou por dizer: 
- Sabe o que me veio á idêa? Uma mulher que me 

cuidasse de tudo não era demais na barraca . .. ~eria 
tratada com todo o respeito, acredite. 

Maria não hesitou muito tempo. Tornava·se-lhe im­
possivel continuar a viver ua terra. 

Viajou, pois, de cidade em cidade, de aldeia em al­
deia, imediatamen te acostumada á vida nómada ... 

O seu companheiro tinha bem o génio que se lhe lia 
no rosto e nem por palavras nem por acções fez nada 
que levasse Maria a arrepender·se de se ter fiado na 
sua honestidade. 

Uma manhã, passados meses, disse·lhe ele: 
- Agora já ninguem a im· 

pede de tornar a casar ... e 
visto que a bar raca l he agra· 
da porque não se tornará se­
nhora d'ela? Posso lambem 
já dizer-lhe q ue a auto Mar ia ... 

As mãos de ambos junta. 
ram·se com ternura e bo1 
fé... Nesse momento o cão 
saltou para o colo da dona 
olhando·a com o seu exqui­
sito ar de r iso. 

- Eu bem sabia, murmu· 
rou ela , que as palavras dos 
moribundos não são mentiro­
sas! ... 

(De j. H. Rosny ainé.) 
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AGUA CREME E PÓ D'ARROZ 

~ainha da pungria 
Pai:a a Beleza e Higiene da pelle, dando- lhe um avelludado e frescura iucomparaveL 

Não é untoso. As senhoras que o usam leem uma pelle ideal 

TONICO VILOIZICNNE 
O tesouro dos cabellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calv1 cie e todas as doenças de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TINTURA VILOIZIEílílE 
lnstantanea. A melhor e a mais rapida do mundo. 

Depilatorio Vildizienne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Oepil c:: torío el ectrico radical e inofens ivo 
O unico que tira progressivamente os pe11os para sempre , o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilba, á 

Academia Schzntifica de Bczlczza 
DIRECTORf\ - Mf\Df\ME CAMPOS 

AVENIDA, 23 1 eletone 3614-N. 

==============O 
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Banquete em honra do Alto Comissario d'Angola 

Um aspecto da mesa de honra do bnnquef e rc11Jrsado, no dia 24 dormez fint!o, no s11fiio nobre do. Cnmara Mwnlclpal 

de Lisbt. n., em homenagem ao general sr. Norton d e Matos 

Da e~querda rara a direila: srs. Domingos Pereira, Norton de Matos, Bernardino Machado (que presidhu) Cor­
reia Barreto, Azevedo Coutinho, Augusto Neuparth, Barbosa de Magalhães e Abel Hipolito 

(Cliché Sta/gado. • 
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CONCURSO MILITAR DE ESGRIMA 
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SOCIEDADE DE SCIENCIAS :h.I:EDICAS 

A mesa que pre1l1llu " ee1110 lnauJrura.t dOI trabalboa, no (11a 2\ do novembro Clndo, constltutda \ll)loa are, Coita 
:-;acac.lu..ra. (prealdonl&. que na roforlda ata1Ao realbou urna lmporl•nle conrerencta 11obre o docre•°'moDlO do 

oalalldade em l'orto~al) l'rotlas Sl.mOu e Luls d• llrllo (aecrolarlo1). • · 

(<Cllch6> Salgado.) 

Marquez de Faria 



Un1 dramaturgo italiano em Lisboa 

Dario N1cco<leml, o oploudldo dromoiurf?O lfollono, dlrect01 da cornpOTlhta Vera Ver/[afli (.5.0 , a contar da esquerdG ) ao 
desern/Jarcar em lls/Joa, onde c/zegou, de regresso da America do Sul, no dia 21 do rnfe findo 

A asslstencia ao almoço em honra de Dario Nlccodeml, o/lerecldo, 110 dia 25 do me11 /indo. no Ca/11 Tavares, p~la acrri.! 
Luc/lia Sl11K>es e seu nwrldo, o actor Erlco Braga, e pela revista de Teatro. Ao fundo vO-se o homenageado, u_,.,ndo <i di 

relta aquela artista e, d esquerda, a actrla Ame/ia 17el Co l aço 
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Um e nJra-lu tira 
dorino Castelo do 
Quet/o, 1"u-,,to a.~ 
' ·~cio Douro • • 

o Castelo do 
Queijo 

(CllcMs, !'lautos 
·\l>llSIOIO.) 

O CASTELO DO QUEIJO 
A antiga ·fortaleza de S. Francisco Xavier , hoje denomi· 

nada Castelo do Queijo rão se sabe i:orque ra2ão1 visto não 
existir qualquer escrito que a esse facto faça referencia, en­
contra-se situada ao fundo da Avenida da Boavista, a meio 
do caminho que liga a linda povoação de S. João da Foz do 
Douro (antigo couto dos bentos do Mosteiro de Santo Tirso de 
Riba d'Ave) e a vila de Matosínhos. Instalado á beira mar 

1 

domina a paia a que deu o nome, pitoresco e aprasivel 
local preferido, durante a estação calmosa, pelas famílias 
da primeira sociedade portuense. 

A '.COLONIA PORTUGUESA DE BOSTON (U. S.~A.) 

A1sh1t•-ncla 4 ruceru:no e baliu com1•morotho do :?.' 1ntvor1Jarto da «Rdl~tko do GrN•lcr lloRton•. do Jornal •O ro1,ulau. odlçfto <tn que b 
!'OUaolor o noalfiO cum11atrlul• JoD.o n. dtt. nuoha, rt•o.1badoa 110 dta 18 u•oulu\Jro ultlrno. A º"'ª lettta tt.•Jth~Uu o qu" a. colon la i•orhtKu4'1• 

li<' Ho•IOn eonla c1• mais rO(lro•onLallvu - (.Cliché> Jua6 Urccla. ) 
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UMA FOTOGRAFIA ARTISTIOA 

Retrato de Mar/ame Ba.11e CCl:ctu! da Fotogralla r.. Poltrné, de TourS·) 
•• , • •• ,. . • •l +I• lll1ll l l l•lll•l•lll l l l ll• l ! l ! l • l l l !lll•ltl 1 + .. l • l l l ·I 1 1 11 1 l ll •l ,1 11 !1 ~1 1 11 ·I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 '"' 1 1 1 1 1 •1 1 1 1 1 1 1 1 •1 1 

Almoço de homenagem ao '.ex-presidente do':Governo 

Os comensaes ai> 1t/mopo ofereci.lo no dia 2.? do m'z flnd >, n3 Ctfé T.JV.Jr:Js, a1> sr. Antor1lo M.:irltt da Sllv.u, 
11eliJS seus c:>tcgas do 111/11Jst6rlJ 

0·1 e~ttUPrda Dllrl\ a dlroltn: Renta•los, srH JOlll!ll m lllbolr1. l\Ot onlo ~!1rl 1 1111 Sllv~ •. Jo~o r.11rno ·zas e Domingo< l'i>rtCl•a: 
de Dú. ~rd. Rotlrlguu G:l$tlar, l•ont.oura ia o..o.ta, Abrao~hu t'urrAo, ltoclla S.arttlva e va, GuccJu. (ClicJu! Sal~•ado.) 
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Padrões da Grande Guerra 

RECITA NAS CALDAS DA RAINHA, PROMOVIDA PELA OFICIALIDADE 
DE INFANTARIA S 

;:.~~ºn~º~~~ª q~• ~?d':º~.~~~!~1~~ .. :.1'.."~1~1!a '8. 1:~ J~~~~1nC.~111J:r~~ f.~~~ 
'~tra, Maria do 1.ourdo1 :'\a varro, Judll t;. Coita. Marta 1 .. Jardtm, 
M•trlt- t .. Saoloa. Ro1obollo COu\·tuur. 1.lla Romborl, Maria Amella C. 

~i •• ~·:~~;!i,.~:0,':'e'1~" 1!~::~(\J!rn!:~,~·~~01V,º~\~:~jºª~~~.~l~n:m~~:r~,~ 
Jutto do Ollv•lra, \ta.rio Corr,.ta, Adriano Jardim, Ca'rlO'I Couvrour, 
Hnnrlquo ;o. l'orrotra, Joaqutm '\lod~•lo, Jaln\A Mort\ns, Armando 
MaU1ao•. i'los6 é"~•to, Joti• Avelar, Car1oa Ribeiro, Alberto Rebelo 

Jorge uarcla e li. Worm 

arttat.t~o corlo1 dm reala ,,,.., e:.......,· 
~:~~~~ d~a8"c?ahr°o~~:o.~:~a~~~~h3!~º:n'fg:e~ed:U:l1~~~11•1~0~b~r f,?;::~~~e;~: 
r:r°r:oªn:~r:A~~): d~,º~~~d.~: .. 'l:. A.'tc~~.~à~\Jo~i· ,f~1~r1~::.~.r:~~~ .~. %a~3!T:~ 

(autor o 6ntu~lc1dor)1 llul r.ourulro o ur. Jtranoleoo Avolar 

(Ollchés 
- te. ente :-­
A. Rocha.) , 

Uma 
scena da opere· 

ta o Uo João 

Promo,•ldo pela oficialidade 
de lnfa111arh• 5, realisou-se 
nns Cahln• da Ral nha, no ele· 
ll'llllln Snlllo lberln, umn ln· 
11•ress11n1e resta, ~m r.1v•·r dos 
i>ndrõ'I da Grande Guerra, a 
Que 1>re81dlu o nnUp;o coman­
dante do e. E. P., general sr. 
Tamap;nlul nnrbosa. A referi· 
da resta, Que constou duma 
conferoocla 1>el11 m Jor sr. 
l'rcltas Garcia, recltncAo. tre­
chos oiuslcaes, pelo 1wnda de 
Infantaria 6, e da repres nta­
cAo da opereta O tio Jotlo e 
!la come<lla As cartas de Ca­
rotma, decorreu an•madJssl· 
mn e rcveetl(la do maior brl· 
lbantle1no. 



E X POSI ÇÃ O JOÃ O VAZ 

O mestre Jodo Va.r dando os ult1mos toq11es nos quodro • .,.• 7ue figuram na sur. notooel exposlçdo, Inaugurada no dia 26 
do me.r findo, ni,• .i<J/do Bobone 

• • • 1• ! • 1• 1• f l l l l l 11 11 11 111ll • l l l l l l ll l l !ltll l t l ! l l l l l l l ! l lll l ! l l l l l !lll l l 1111 11 11 !1 11 11 11 !1 l l l l l l!l! l l l l l +l l l l l l l l l ! l l l l l ! l l l l l l l l l 11 111111 11 11 11 11 11 Ll l llllll l !lll l l l l ! l l l l l !lll 11 11 11 11 11 11 11 11 11111111111.1111 ... 

Uma celebridade m"'l.ÃSical 
J 

o Ilustre maesfro Lassalle. que acaba de reger uma serie de tres notaot11s concertos nttla Orquestra Sln/bnloea 
PortUKue.ra, no watro Sdo Lu1.r, por ocas/do da sua o/sito, no dia 21 do me.r findo, ti Assoclaçdo d11 C/a4se 

, dos t.fllstcos Ponugue.res 
(Ct1ch's Salaaato.) 



atingir a sensibilidade dos mau 
descrentes. 

O grande lrab1lho de Julien Du· 
vivier encontra·se n1 maneira pe!J 
qual. por simpl s pas~agen~. soube 
traduzir. ou m lhor, lazer traduzir 
ao seu princi11al ioterprcl• a evo· 
Jução psicologica dum ateu, que 
foi acometido de um ataque de 
misticismo durante um passeio 

·-A ortrlz fronl'Ua 
.Semon• d'flet/IJ.S_ 

na ::;utl 

proximo dos Jogares 
santos dr Lourdes. 

.. ultima c1etJçJ10 
triores 

() cinema proporciona·nos por vezes instantes de emoção-
posto que raros-mas. de que a intensidade nos faz 

vibrar, e, passados os quais somos obrigados a perdoar os 
erros das más orientações, que leem tido algumas emprez. s 
productoras dt fifms, para dizermos espontaneamente: <O 
cinema é uma arle . Julglmos poder afirmar, baseada nas 
críticas dos jornaes francezes, que a pelicula la tragPdie de 
Lo11rd..s, do grande metleur e11 sc1'11" lulien Ouvi vier, estrea· 
da, ha dias, na vasta sala do Gaumo .t Palace, da capital 
franceza, é uma d ssas obras primas dá ciuema1o~rafia mo­
derna. 

O entrecho do film, escrito por Georges de Esparbés, uma 
tese curiosissima, tanto mais que é absolutamente nova no 
écmn: a soiencia perante a religiao. 

Seeundo se afirma, este tema Iilosofico é apresentadJ ao pu· 
blico no desenrolar duma acçao das mais dramaticas, de 
que o interesse não enfraquece um só momento, conseguindo 

Henry Krauss- que, 
segundo afirmam os 
mesmos jori aes nunca 
foi tão perleito na 
sua naturalidade. na 
sua expressao, sobrie· 
dade mimica, jámais 
lendo conseguido fa. 
zer sentir uto b e11 
uma tra nsformaçlb 
moral. como no de· 
sempenho deste ///• 
-tr.ibalbou como urt 
graoje arlisla. 

Ao seu lado cita·se 
o nome de Oesdemo­
na J\lazza, que pela 

O oclor Prn11/r Mt1lo, 
alar da Unluer1al 

sua beleza, e mascara 
encrgica e atormentada, 
deu uma rapariga moder· 
na, intelectual, exallada 
e com um talento seguro. 

Jean Lorette tornou·se 
nota vel pela sua expon-

.tftllV Pli:lt(Ord, 
Q nlOfl /1>fll1CJ~U t.4Clfli 

•IU 
tlnema 

taneidade cbria de frescura. Ainda foram al­
vo de ma)!nificas referencias Decori, Deneu­
bourg. Rolla Normand, elegante e correcto Pum 
ingrato personagem e, sobre ludo, Gaston Jac­
quet, num oplimo tipo. 
o morovrnllo -BerlheDagmar eM.Marceau, 
aCIOr i1:1::e1c• protagonistas da pclia:ula Fidé'ilé. 
nu.,, "º" ""'" exlraldo dum romatnce de Jean 
d~~::'ti1%~:1~. Durand. tcrminzrann este seu no· 
c~;J.7d~;r~p/~. vo trabalho, para <O qual se es-
• •a1110111oo•t•. pera o éxito dos prrecedentes. 



Viagem dos soberanos espanhoes a Italia: 

Suas Mn1rei;t11des no saldo do Vai/cano, on/e$ de Sl'rem recebidas por Pio XI. Entre o rei e a Rainha de Espanha vt!-se o 
general Primo de Rioe1a 

O KRONPRINZ 

-Vm dos u/limos re•ralos do P/ho de Gu/. 
.Lherme li, cujo Inesperado regresso d Ale· 
IJlQllha es.d sendo universo/mente discutido 

MATOS SEQUEIRA 

Coronel Curueda Proprlelarlo ~!&· 
do Andrallo nool M. Monde• 

Falecidos no dia 23 de novembro, 
em Usboa 
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JUL10 VERNE 

O notaoel romancista sclentl/ico f1ance1, 
cujo centenar/o serd celebrado em Lisboa, 

durante o corrente me• de de•cmbro 



C.xnll r/cão%terna<?iona I 
' do llzo df)nf'iro 

PORTUGAL IYO ---Gl?A!YDL Ccl?TA f1ért 

Dr. Cardoso de 01/velra 

Embaixador do Brazll em Lisboa 

YAO passados poucos meses que se encerrou a Exposi. 
ção Internacional com que a Republica do Brazil 

quiz comemorar 
o centenario da 
sua independen­
cia. 

(} 

1 

....., . .. ,,,,e,._.,_,,. ~ ".:. .( •:.A' 

/ 

~~ 

de todas as raças pretendem colaborar. Engenheiros e 
operarios de varias nacionalidades construiram ali, em 
poucos meses, uma segunda cidade. Pavilhões que eram 
verdadeiros palacios alinhavam-se no recinto da Expo­
sição, dando-lhe uma imponencia desusada, e do con­
junto de tantos e tão variados esforços surgiu o grande 
certamen, essa obra colossal cujos ecos ainda hoje 

/ 

se não extingui­
ram completa­
mente. 

Não podia nem 
devia abster-se o 
nosso paiz de com 
parecer ali, onde 
lhe estava reser­
vado importante 
papel a desempe­
nhar. Assim o 
i mpunha a sua 
situação especial 
da nação mais 
amiga do Bra­
zil, aquela que, 
com ele, man­
tem mais intimas 
e estreitas rela­
ções e que conta 
hoje nos seus ter­
ritorios uma po· 
p u 1 ação de al­
guns milhões de 
almas, almas ver· 
dadeiramente 
portuguezas, en­
tusiasticamente 
patriotas. 

De todos os 
certamens inter­
nacionaes reali· 
sados depois da 
guerra, e que bas­
tantes foram já, 
nenhum excedeu 
ou, sequer, igua­
lou o do Rio de 
Janeiro. Ali acor­
reram as forças 
vivas dos 111ais 
importantes paí­
ses do mundo in· 
teiro, que capri· 
charam em se 
mostrar em insta­
lações sumptuo­
sas e soberbas. 
A arte, a indus­
tria, o comercio 
e a agricultura 
de todas as na­
ções deram-se ali 
rendez-oous, dis· 
pulando-se a pri­
masia na conquis· 
ta de um merca­
do, dos mais ri­
cos, o do Bra2il, 
em cujo p rogres­
so e desenvolvi­
mento as gentes 

~----, / .: c-l..~ ~--....../~. / 92.J' 

Não se poupo:i 
Portugal a sacri­
fícios de qual­
qtaer ordem para 
cwmprir o seu de­
ve!r. Circunstan­
ciias diversas ~ 
lalmentaveis cria-

/ ~. ~~--..,~~ 
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Costa Mota, uo Costa Mota, sobrlnllo 

Ricardo Seo.:ro 

ram em volta desses sacrifícios feitos uma atmosfera 
de suspeiçõ~s de que nos nio devemos ocupar aqui. A 
pretexto d~sses acontecimentos mJito se falou, muito 
se gritou, mas sem que uma voz se tivesse levanhdo a 
dizer bem alto que neu1 tudo tinha sido perdido na 
nossa participação na Exposição Internacional do Rio 
de Janeiro. 

E o facto é que a opinião publica não viu mais, nessa 
participação, que irregulaiidades, escandalos, fracas· 

sos ... E, todavia. alguma coisa se salvou. Foi o prestigio 
das forças viv is do nosso Pa1z, que se não pouparam a es· 
forços de toda a natnreza para que a participação da~ 
artes, da industria, do romercio e da agricultura por· 
tuguezas marcassem, de uma forma indelevel, o seu 
logar. 

Não foram baldados os seus esforços nem inuteis os 
seus sacrifícios. As classes produtoras do Paiz ~oube· 
ram cumprir nobrement3 o seu dever. E elas, e só elas• 

Punoram 1 do r(! :ínto do granJe certa :11en tira<IO de acido 
- -- - - í,,(Cllclu! Serra lllllclro. ) 
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O P11.v/lhdo Portuglle;s das Jndust1ias na Exposlçdo 

teem o direito de reivindicar para si o exito que a 
nossa participação obteve no grande certamen braú­
leiro. 

As artes e as scíencías foram dignamente represen­
tadas pelos nossos melhores artistas e estabelecimentos 
scíentificos e educativos do Paíz. As industrias, gran­
des e pequenas, de todos os recantos de Portugal, de­
.ram o seu contingente e evidenciaram os grandes pro­
gressos que teem marcado a sua acÇão nos ultimos 
anos. 

O comercio e a agricultura deram lambem do me­
lhor que possuíam, as colonias constituíam uma das 
mais brilhantes colaborações nesta obra nacional e, a 
nota mais impressiva a tirar deste conjunto de esfor­
ços e actividades, é que, muitos dos expositores, mui­
tíssimos mesmo, não tinham pro-
veito material a tirar da sua parti­
cipação. Concorreram num impulso 
patriolico, já hoje tão raro nos tem­
pos qu ~ vão correndo, desinteres. 
sadamente, no unico fito de con­
tribuírem para o bom nome da 
sua Patria ! 

Era isto que era nec?ssario di­
zer ao Paiz, e lazemo-lo com mui­
to prazer. Nem tudo se perdeu, 
para Portugal, na Exposição In­
ternacional do Rio de Janeiro, re­
petimos. 

O nosso prestigio, o nosso bom 
nome, salvaram-nos os artistas. os 
industriaes, os comerciantes e os 
agricultores portuguezes. 

Ricardo Severo, o engenheiro 
portuguez que, no Brazil, criou 

um nome respeitado e estimado por todos, tomou conta 
dos trabalhos da Secção Po1 tugueza quando já ninguem 
contava que ela pudesse salvar-se. 

Com sacrifício dos seus interesses pessoais, apenas 
o moveu a aceitar tão pesado encargo o seu muito amor 
nunca desmentido á terra que o viu nascer. Escolhos, 
obstaculos, dificuldades de toda a ordem, tudo ven­
ceu á custa de um esforço verdadeiramente sohl'e­
humano. 

Costa Mota, tio e sobrinho, os dois grandes artistas, 
dos maiores da nossa terra, deram lambem o seu con· 
tingente para que a participação portugueza fosse 
digna do nome da sua Patria. 

Merecem bem, ambos, que os seus nomes fiquem li­
gados ao que de bom se fez, da nossa parte, no Rio de 

Janeiro. Vasco de Serra Rib~i.101 
foi o adjunto á Directoria da &x­
posição. 

Artista com justificado renome 
na sua especialidade, deve·lhe a 
IustraJío Po•tugúeza uma pre­
ciosa colaboração. 

Foi Serra Ribeiro quem nos ce­
deu os clichés que hoje publica­
mos ácêrca da Exposição, a maiOt" 
p< r!e deles ineditos em Portugal, 
e que constituem uma interessan­
te colecção de verdadeiras obras 
de arte. 

Por esses clích?ls inser tos hoje na 
Ilustração Portugueza, todos de 
sua autoria, já se pode fazer uma 
deia das instala1ções portugnez<IS, 
no nosso Pavilhão das industrias, 
algumas delas im1ponentissimas. 

Vasco Serra Ribeiro 
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O "GRANO PRIX,, DOS VINHOS DE BUCELAS 

~ 

As odef(ns S 

c SSIM como a l•'rança tem os seus soherl>os vinhos 
I 1 brancos Saulornes o Ctrnlc1m !quem, os mais l\fnnin­
dos do palz, a Al.-imanha. o Helngold, o rei cios vinhos 
brancos do Hheno, assim Portugal possuo o seu Jluce­
las1 o mais completo e 11crfclto de todo o noi;so terrl­
ior o. 

Portugal é um dos pal1.cs vlnlcolas por cxcetcncln e 
produz nos seus Corteis terrenos os mais saborosos dos 
Ylnhos do mundo Inteiro. Tendo a Madeira e o Pc'll·to, 
corno Conte dos preciosos vinhos generosos q1Lo 1111"1111-
çarnm rama nos quatro cantos cio mundo, lendo Cota­
res e o Dilo, como a h'rra palrla dos vinhos comuns 
do mesa, possue lambem a rcglilo de llucelns. como n 
mais llplcn e caractcrlsllcn produclora ele vinhos hruncos, 
os nmls dlflceis de Lralar, os que demandam meios e 
111alt1 exigentes requisitos. 

Os verdadeiros vinhos de 13ucetas, os que silo trata­
dos a maior rigor, os r1uc se podem comparar nos seus 
congéneres eslrangelr s de maior notr>eacla, Mo sem du­
vida os que a nrma Camilo Alves lelll lani;ado nos mer­
cados varlos onde leva O!! seus produtos. 

Cncnllo Alves que lotlo o pali conhece, polo menos 
!lo nomo, dotlicou-so á vlntcultul'a como so fôrn um sa-
4l •rdoclo. Nela tom empregado o melhor do. sua vida, 
vldn de trabalho per,,lslonte, metocllco e lnlcllgenl1>, e 
nela ectucou os seus filhos, como buscanilo neles a 11er­
pcluldade do. sua obra. Abastado proprlelarlo n ltuem 

os l nleres~<'s rnnterlaes do vicio. nllo podem já preocu­
par, ele nllo descan1;a um só momento na ansla lt•glll­
ma de deixar aos seus o caminho liberto de oscolho!>, 
a racllllar·lhcs a conllnuaçúo do seu labor honesto t: 
bem orientado. 

Camilo Ah'<'S é hoje um nome. dos que marcam nll 
vlnlcullurn porlugueza. Nomo que se encheu ele credl· 
lo, pelos sous procossos ele negociar, antepondo a tud11 
a pul'e;r.a dos seus 'inhos, h1111c11ndo sem cessar o a1H'l'­
folconmcnlo do seu labrlco, n ln11llorahilldadedosou UpCJ. 

Suhcm todos Já. que os v 111ho,; que trazem osl.u 1rrnr,,n 
sãn os mais puros e mais hem cuidados de todo. a rculllo . 
. \ conrlnnçn que eles 1 s11lram <: Ulo grande que basia o 
seu nome para os Impôr. 

Camilo Alves, porém, nfio adormece sobre os louro~ 
conquistados e, longe do procurar o dcscanço 1L qn1• ,,;. 
seus longos llllOS de lratmlho conslllnte lhe dnvarn ln­
con test:wet 1llrello~ ante~ procura acompanhar a p111 e 
passos lodos o, prog• essos da 'lnlcultura, já aporf1•l­
coando os seus lipos de vinho,! já ampliando os sou1> 
armatons, modcrnlsando uparol hos o maqulnlsmli:;;. 

Os vinhos tle Bncelas concorrerum lambem á l~x11o•l­
çã.o <lo Hlo do .Janeiro e o Jul'I concedeu á marca C.:oml10 
Alves a maior recompensa na 1nm classe, o •Granel prlx•. 
Juslll o devida consagração 1t obra de um grande 1111r· 
tuguez, que, honrando a sua Industria honra taml·t·m 
o palt. 

Arma.ens em coMlruçdo 



A Fotografia 
Brazil na 

Exposição do 
Rio de Janeiro 

Existe em Lisboa um estabeleci· 
n ento verdadeiramente modelar na 
atle fotografica, e que nela ocupa, 
com incontestavel direito, um dos 
primeiros logares. Seria isto facil se 
a nossa capital não fõsse, como é, 
uma das cidades onde esta industria 
está mais adiantada. Mas para que 

Silva Nogueira 
Dlrector da Fotografia Brasil 

marcam na sua especialidade. A s11;.. 
qualidade de artista, que não dorme 
sobre os louros conquistados, mas. 
antes trabalha sem descanso pro­
curando aperfeiçoar dia a dia a sua 
obra, colocou-o de ha muito em lo­
gar de justo relevo. Acompanhando 
sem cessar os progressos da indus­

em Lisboa um atelier de fotografia se imponha sem 
favor, é bem mhter que ele corresponda cabalmente 
a mil e uma exigencias do métler. 

Um atelier de fotografia requer, em primeiro logar, 
uma instalação apropriada não só ás necessidades da 
da industria como ás exigencias do publico, que deve 
ser escolhido e recrutado nas melhores classes da so· 
ciedade. Numa folol!rafia que queira, com justiça, go· 
zar de fóros de primeiro estabelecimento no seu genero 
tem de contar na sua clientela tudo 9.uant >marque na 
aristocracia do sangue e do talento. fem de contar na 
sun galeria todos os que se distinguiram nas letras, nas 
artes, na diplomacia, etc. 

Exige lambem, e muito principalmente, que o dirija 
alguem que, sendo mestre na arte, o não seja menos na 
inteligencia, pois que a direcção de uma casa d'esta 
natureza tem de obedecer a requisitos taes que não 
abundam os· que o possam fazer. 

Entre ess1s casas. contando só as que podem alinhar· 
se n.a primeira fila, tem-se sempre de~tacado a Foto· 
grafia Brazil, á rua da Escola Politecnica, 141 que tem 
como seu proprietario Silva Nogueira, que é dos que hoje 
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tria a que dedicou a sua vida, conseguiu transformar 
o seu atelier num verdadeiro templo de arte. A fotografia 
não t m para ele segredos: o que sae de sua casa não 
leme confrontos com o que de melhor se faça lá fóra 
onde quer que seja. 1 """" 

Silva Nogueira achou na Exposição Internacional d() 
Rio de Janeiro um pretexto para publicamente eviden­
ciar os seus dotes de verdadeiro artista. 

A instalação da sua Fotografia no Pavilhão das In­
dustrias de Portugal honrou a sua especialidade. Mais 
ainda, honrou o seu Paiz. A sua cuidada colecção de 
fotografias na qual se destacam admiraveis retratos do 
sr. Antonio José de Almeida, ao tempo Presidente da 
Republica, os embaixadores srs. Gastão da Cunha e 
Fonloura Xavier, o general Gomes da Costa, dr. Julio 
Dantas, Malheiro Dias e tantos outros, e algumas cabeças 
lindas de artistas, soube impôr-se á multidão enorme 
que por ella passou, no decurso da exposição. 

Não se regatearam elogios á obra de Silva Nogueira_ 
E o Diploma de Honra que o jury lhe conferiu deu-lhe. 
se é possível, mais alento ainda para continuar a sua.. 
obra, buscando sempre a perfeição. 



Antonio 
M.eneres, 

Ferreira 
S L .. D.A ucc_, .. 

UMA DAS CASAS EXPORTADORAS 
= MAIS ANTIGAS DO PORTO= 

VIL LA NOVA D E GAIA 

Uma das mais antigas casas exrortadoras 
àe vinhos do Porto é a da firma Antonio Fer­
reira Menéres, Succ., Ltd.ª que de ha muito 
<:onsolidou os seus creditos pela fórma por 
que tem dirigido sempre os seus negocios. 

Os excelentes 
vinhos que ela 
lem lançado nos 
varios mercados 
grangearam - lhe 
ju~tificada fama, 
podendo afoita­
mente dizer - se 
q u e os produ­
ctos da casa .l'tle­
n é res vencem 
onde quer que 
cheguem. 

PORTUGAL 

correncia com que este comercio tem hoje que 
defrontar· se. 

Os armazens da casa Menéres, em Vila Nova 
de Gaya são verdadeiramente modelares e, por 
todas estas razões, os vinhos desta importante 

firma são con­
siderados dos 
melhores na sua 
especialidade. 

Tendo concor­
rido á Exposição 
Internacional do 
Rio de Janeiro a 
Casa Mecéres 
apresentou a 1 i 
uma interessan­
tíssima instala­
ção, com um 
cunho caracte­
risticamente re­
gional a que não 
faltou a gentil 
minhota com o 
seu típico traje. 

Mas não só a 
q ualidade dos 
seus vinhos preo­
cupa a firma a 
que nos vimos 
referindo, ma s 
lambem a sua 
apresentação, 
que é cuidada e 
meticulosa. As­
sim os seus vi­
nhos conquista­
ram os merca­
d os estrangei­
ros, a despeito 
~a enorme con-

Slnnd da firma Anto.~lo Fl'rreira Meneres Succ. ltd.• na E.rposiçdo 
lnternncional do Rio de janC'iro. 

A' firma An· 
to nio Ferreira 
Menéres, Succ., 
Ltd.ª, concedeu 
o jury da Expo­
sição Internacio­
nal do Rio de 
Janeiro o «Grand 
Prix,. pelos seus 
afamados vinhos 
do Porto. 
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DE j Ü URO, PELAS MADEIRAS PARA EMBALAGENS E Pl!LOS POSPOROS EXPOSTO~$ 

713 



Hermene1tlldo 
lhrnardlno da 

Silva 

os VlnHos COLARES CHITAS 

Anton/o Bernordl· 
no do S1/oa 
(Chila~) 

Ninguem ignora que dos vinhos de Colares. 
a afamada marca de renome universal, são os 
oriundos de terrenos arenosos os preferidos 
por grande parte dos consumidores, como os 
mais finos que são. No sitio das Azenhas do 
Mar, junto á pitoresca Praia 

Joao Bernardino da S//oa 

Anlonlo Ber-
1w1dlno da 
Slloa junior 

dasMaçãs, existe ha anos já, 
uma instalação vinícola de 
primeira categoria, cujos vi­
nhos se tornaram dos mais 
apreciados de toda a região. 
Com as suas adegas em edi­
fício proprio, dispondo do 
material mais moderno e 
completo, o sr. Antonio 
Bernardino da Silva (Chi­
tas), conseguiu para os seus 
produtos um togar de desta­
que na vinicultura nacional. 
1'endo como preciosos au-
xiliares, seus filhos Antonio, 

Hermenegildo e João, o sr. Antonio Ber­
nardino pode bem ufanar-se de ter realisado 
uma obra importante, a todos os títulos. Os 
seus vinhos, que nesta Exposição obtive­
ram a honrosa distinção de medalha de 
Ouro, já tinham obtido egual recompensa 
na Exposição Panamá-Pacifico em 1915. 

~, ........ ., . .. 1e1• •1•1•1•1•••••••1• 1•1•1•1e11 11 1• 11 1• 11 1• 11 j1 11 111111 1111 1a 11 11 11 11 1 .. 11111 11 11 1a 11 11 1111a11 111 11 11 11 11 111111;111 1111 11 11 111111111111 111111 11 1•1a111111 11 11 1111111111 1••• 111111111-.11 ... ,.,. 

OS T AFETES DE J3EIRIZ 
OBTIVERAM A MEDALHA DE OURO 

Stand dos tapete$ de Belrl~ na Exposlçdo lnlernaclonal do Rio de janeiro 

Oe gTactosos e ortlsllcos taptte~ de B•lrlz, e'l:postos no 
Jtl'&nde ctrlam~n do Rio de Janeiro, se.Iram on Pnbrlca do 
sr. Carloll Ro<lrlituez d• Miranda, em C.:olves- P<>voa do \'ar· 
um. JA 011 receoLe exposição das calda• a Rainha obtt.eram 
4ols premloa, uma wedalua ae_Ouro e um Preuuo dehvn1a. 
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Prepara Jú o sr. Carlos Ro11rlgues de Mtran•la uma exposb­
Cào do• !>Nduclos da aun rab lca. Que se resllsará em Lis­
boa. !I~ :l;; d<> 111ei corrente a 1:.1 de dezembro, no s 1 ào <l• 
Sociedade de BP las Artes e q uc vae cer1.awento o.ssegurat'­
lbe um ex.lto mais. 
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LABORA TO RIO SANITAS 

A lnstalaçao do Laboratorto Sanitas na E.rposiçâo J11ternacional do Rio de janeiro 

O Laboratorio Sanitas teve a mais alta recom­
pensa que a Exposição <:oncedeu: o Grande Premi<> 

Realmente, desde 1911 l)Ue este Laboratorio se 
tem sucessivamente aperfeiçoado, de forma a 
ocupar um lagar de entre os primeiros no seu ge· 
nero, em todo o mundo. Os seus vastos laborato· 
rios na R. do Cabo e R. S. João Neponuceno, os 
seus depositos e secção de ex.p-0rtação na Praça 
Luiz de Camões e Rua das Flores e os seus escri­
t-Orios na T. do Carmo mostram bem a sua vastis· 
sima e inteligente organisação. 

Os medicas em Portugal aceitam sempre a mar­
ca «Sanitas», como sendo uma garantia de genui· 
nidade dos medicamentos. A expo1'tação para a~ 
nossas colonias, Gongos Belga e Francez, India 
Ingleza, China, Estados Unidos da America, etc., 
é hoje importantissima. A instalação dos serviços 
do Laboratorio no Brazil, acaba de ser completada 
ha pouco tempo, com uma vastíssima séde de ven-
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da e de propaganda. Os seus productos são hoje 
conhecidos no Brazil como medicamentos de elite, 
sendo muitos deles, como a Lactosinbiosina, usado 
por lodos os grandes clinicos. 

Os seus representantes no Rio de Janeiro são 
os srs. Oliveira Maia & C.ª, uma firma inteligenLe 
e de largas vistas que e.'3tá dando aos negocios do 
Laboraf.orio Sanitas no Brazil, um largo incre­
mento. 

Pelas impressões colhidas de entx:e os medicas 
a «Sanitas», deve em pouco ocupar no Brazil o pri­
meiro logar no seu genero. 

Realmente o seu corpo directivo,, constituído 
por medicas, professores, bacteriologistais, clínicos, 
etc., é uma garantia para os doentes e · medicos e 
uma afirmação de organisaçã.o em moldlcs tão lar­
gos como estamos bem pouco costumado>s a. consta . 
tal' no nosso meio. Bem merecida a rlecompensa 
que o jury lhe aLribuiu. 



Conservas de Matosinhos 
O Pa\lilhão da Fabrica Lopes, Coelho Dias & C.• Ld.• 

uma das mais interessantes instalações de toda a Exposi­
ção. 

As afamadas conser\las da conhecida fabrica de Ma­
tosinhos obti\leram o Grand Prix, na sua classe, recom­
pensa mais que justificada pela excetencia dos seus pro­
ductos. 

A Fabrica Lopes, Coelho Dias & C.ª Ld.ª no seu cons­
tante e progressi\lo labor no aperfeiçoamento das suas 
conser\las soube conquistar o seu togar de destaque~!1~ 
industria nacional. 

,.;1 onll da Fabrloa de <.:011s11roas de tttatosi11hos 11a 8A(Joa1çao lnt11rnaGfo11a1 do Rio de Janeiro 
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P10R.TUGAL NA E.XPOSIÇÀO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

o un1co "GRAílD-PRIX" 
que, no Pavilhão Portugucz das Industrias se 

conferiu, na classe de PERFUMARIA E PRO­

DUCTOS DE BELEZA, foi ganho pela 

ACADEMIA 
SOi ENTl FICA 

DE BELEZA 
[)1RECTORPi-Mf\Df\ME CAMPOS 

LISBOA - AVENIDA DA LIBERDAD:::, 23 

TELEFONe - N. 3641 

t<ndere>ço Tc logranco - Dl! l.RSAK· l .ISllOA 

RIO DE JANEIRO - RUA 1 DE SBlBMORO, 166 

TeLEFONe - C. 1701 

Kod6NOO T• l• gr•rtco - miLRSAK· IUO Facllada ela sucursal dn Academia Sclootlflca de lJel eH , 
no Rio de Janeiro 

• 

l11úrior da s11curs<1l da Academia Sclentrflca de Hclcza 110 Rio de Janeiro 
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V. S. 
Os afa­

mados 
Vinhos de 
Colares 
da marca 
V. S. que 
o Paiz in-

O . .J. SILVA, 
'11SCONOE OE SALREU 

LDA 

edifício 
expressa­
mente 
construi­
do, são 
verdadei­
ramente 

teiro mui-
to justamente aprecia, conquistaram na 
Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
uma medalha de Ouro e um Diploma de 
Honra. 

Os vinhos d'esta marca não teem rival 
e as suas instalações em Colares, em 

Lr.SBOA-

modela­
res, dispondo dos mais aperfeiçoados ma­
quinismos. 

E' uma instalação unica no Paiz. 
O deposito geral dos vinhos V. S. em 

Lísboa é na Rua Rodrigues Sampaio, 150 

O. J. Silva, L.dª - Portugal. 

.{ secção ela e11y111 ni(u11umto do vittho brauc<J, nas caves de Colares 
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DOIS 

GRANDS 

PRIX 

JOSÉ PEREIRA DA COSTA. & C.", L.º" - EXPORTADORES DE VIN HOS 
CA S A F UNDA DA E M 1848 

Stand da Casa José Pereira da Costa & e.•, Limitada, de Vila Nova de Gaia, na Exposição Jnlernacional do Rio de Janeiro, em que foi contem· 
piada com dois «Grands·Prix• e •Diploma de Honra» 

DIPLOMA. 

DE 

HONRA 



~'STAND" D OS "PR O D U C TOS TA 1 P AS" 
HR EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Este stand, cujo 

'\1alor nos é demons­
trado pela fotogra­
fia que reproduzi­
mos, por infelicida­
.de não poude ser 
apresentado na Ex­
posição, por se ter 
~nutilisado durante a 
\liagem ao seu desti­
no. A sua confecção 

era em gesso pati­
nado, tendo sido 
executado no anti­
go atelier de Tei­
xeira Lopes, na Fa­

brica de Ceramica 
das Devesas, pelo 

tenente Alberto G. 
Baptista (escultura) 
e por Carlos Car­

neiro (Patinage). 

A ROYAh-PHOTO na Exposição Internacional do Rio de Janeiro de 1922 
O Jury que clas­

sificou e conferiu 
os ·premios da sec­
ção de fotografia 
.com a maior impar­
cialidade e justiça 
distinguiu este ate­
lier, conferindo-lhe 
o GRAND-PRIX 
em virtude da be­
leza dos seus cli­
chés. 

A honra com que 
'\lem de ser atingida 
a firma Santos & 
Rapozo, L. d•, mais 
valorosa se torna 
por ter sido dos 
expositores de Lis­
boa a UNICA que 
obteve a mais ele­
vada recompensa. 

No seu atelier 
Aspecw dum d-0s salves d-0 seu atcller cm, Lis/Joa 

sito na rua do 
Carmo, . jn.° 55, t .0 (ao Chiado), sob a direcção 
.artística do. socio Santos d' Almeida é onde 

se podem obter os melhores e mais modernos re­
tratos. 



Fabrica de Porcelana de Vista Alegre, L.dª 
ILHAVO- PORTUGAL 

F'O'MD A l:>A EM 18z4 

FOR JOSÉ FERREIRA PilTT'O BASTO 

Premiada com o diploma de honra na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

SÉDE-. LAR50 DA BIBLIOTECA, 17 - LISBOA 

S1oml Ja Fttbrfra 111• florn·/01111 doJ l'isl<(~r,-,r /,/,tlu, m1 Y..t·P<•SÍÇ{iú do Jlio de Jcwt:irf.i 
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Ci.pital autorizado 
Esc. : 10.0001000sO O PORTUGAL 

Capital reali7ado 

Esc.: 5.000:000:00 

Sociedade dos Vinhos Vascon.celos 
• • "". SOCIEDADE ANlNIMA DE HESPOJ\SABlLIDADE LlMlT,\ DA 

1 t 

GRANO PRIX, na Exposição Internacional do Rio de[Janciro de 1923 

MEDALHA de PRATA 

E X POS I ÇÃO 

Vl.TIC.O LA 

DO 

PALACIO: CRIST AL 

DO 

PO R TO 

MEDALHA D'OURO 
EXPO S I ÇÃO 

INTERN AC ION AL ...... 
D F. PARI S 

] 8 8 9 

• 

I 
MEDALHA de PRATA 

E 
MEDALHA D'OURO 

EXPOSIÇÃ O 
INDU S TRI A L 
PORTU G U EZA 

1888 

MEDALHA D'OURO 
EXPOSIÇÃ O 
DO G REMl O 
LlTERARl O 
E COMERCIAL 
PORTUGU EZ 

DO PARA 
1918 

stnnd da Sociedade dos Vinhos Vasconcelos na Expo· 
slç<!o I 11 ternaclonal do Rio de janeiro de 1923 

EXPORTADORES DE VINHOS DO PORTO E DE LISBOA 

Finos, licorosos e comuns encascados e engarrafados 
para todos os pontos do mundo - --

PORTO-Cl UB, excelente Vinho do Porto 
- -VERMOUTH VASCONCELOS, magnifico-­

aperitivo 

LISBOA 
SÉDE 

ESCRlTORIO : Caes do Sodré, 52 

ARMAZENS l Rua do G~ilo, 56 
Av. Mar~1nal do Beato 

MONTE ROSA, Vinho de meza de fino aroma e paladdr 
QU EIMADO VASCONCELOS tonico e reconstituinte 

sem rival 

PORTO 
Eec r it.ori o e A rm.az e :rn. 

R. Rei Ramiro, !iO (V. N. de Gaia) 
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A Papelaria Luso-Brasileira na Exposição do Rio 

Stand da Papelaria LusQ-/lra.,i/l'ira, na E.i-pQsir;w /11'•·r1111t'itmnl do Rio tle J1111eim 

A Papelaria Luso·Brazileira dos srs. Abel 
d'Oliveira, Limitada, é uma das casas que se 
teem sabido impôr pela sua acertada orienta­
ção de não copiar o trabalho dos outros, obten­
do assim o exclusivismo das suas belas produ­
ções. 

Por compreender que marca no nosso aca­
nhado meio alguma coisa mais que o vul­
gar, fez-se representar no Grande certamen do 
Rio , apresentando um bem delineado Stand. 
da autoria do distinto artista sr. Roberto dos 
Santos, com um mostruario dos trabalhos exe­
cutados nas suas modelares oficinas, dando 
assim uma prova do seu muito patriotismo 

elevados elogios. O conjunto dos trabalhos 
apresentados, extraídos das suas artísticas pro­
ducções para as principais casas comerciaes 
de Lisboa e Porto. desde o mais simples ao 
mais a1 tistico impresso em alto relevo esmal­
tado e os d1 sua s ecção de Encadernação, 
grangearam, pela sua beleza, perfeição e gosto 
artístico, dois grandes premios com que o Jury 
recompensou os esforços e o estudo que os 
proprietarios da Papelaria Luso - Brazileira 
leem dedicado ao engrandecimento e ao bom 
nome que a sua casa hoje merecidamente dis­
fructa na noss 1 Praça. 

Para finalisar daremos ao leitor, a titulo de 
curio s idade , 
uma expressão 
que estes senho­
res usam mui­
to acertadamen­
te: 

O inicio de uma 
boa transac­
ção 

trataria com urn 
bofltl lmpresso 
berru t rabalha­

do 

e o grande de­
sejo ãe coope­
rar para bem do 
País, porquan­
to o custo ele­
va d i ss i mo do 
seu Stand e as 
c ont r ariedades 

que se apresen­
taram, não fize­
ram desvanecer 
no espírito de 
aqueles senho­
res a sua tão be­
la iniciativa, di­
gna por todos os 
motivos dos mais 1',.rf/10 tlw1111 t/11.~ 11{i1·i11m do J>apelrwia /,11.11..JJrasilâm 

é melco caminho 
andlado. 



OURIVESARIA ALIANCA, DO PORTO 
O Grande 

Premio obte­
ve-o a Ouri­
vesaria Alian­
ça do .Põrtõ: 
cujas instala­
ções na Expo­
sição Interna­
cional do Rio 
de Janeiro se 
impuzeram á 
admiração de 
todos os visi­
tantes. Mos­
truario com­
pleto de quan­
to produz esta 
casa, revelan­
do uma arte e 
bom gosto 
inexcediveis. 
A Ourivesaria 

l'nraspecto dn.< instalaroes da 0111loesorln Afiança na Exposlrdo do Rio de janeiro 

Outro aspecto elas referidas /nstolaçôe.~ 
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Aliança con­
quistou sem 
favor a a lta 
recompensa a 
que os seus 
meritos pro­
príos dão in­
co n testa v e I 
direito. 

As duas fo­
tografias que 
inserimos, re­
produzindo as 
insta lações 
do importan­
te estabeleci­
mento na re­
ferida Exposi­
ção, dão ape­
nas uma pali­
da ideia da 
sua riqueza. 



A PARCERIA VINICOLA DO 
acabo Ge obter uma Medalha d'Curo na 

EXPOSIÇÃO lNTERNACIONAL DO RIO DE~JANEIRC. 

M11rques de S4 

Dlrector da Parceria 

OS SEUS BELOS LICORES PREMIADOS 
A Parceria Vln1co1a do Norte. L,da, com sóde no Porto, é a grondto 

obra d'u111 homem que pol 1 sua lnLollo;encla, pelo seu Rramle Une> 
prntico. pelas suas Invulgares qunlhlncles de trnbalho, conse11ulu um 
lugar ele ovh.lcnte destaque no nosso 1110!0 comercial e lndustr111J. Esse 
bomom é o sr. J sã Marques dn S1i. 

A sua acLlvldado não tom llmlles. Elo administra ao mesmo tempo a 
1 orcorla, que ó um omporlo comorchl com vust s lnstaluçõcs no !Irei· 
"" o em Ollvelra do J:Sairro, as lmporl1ntes Fabricas de Serrncúo e 
Construceilo da Lameira e um'\ outra om Matosinhos, n suo Importante 
1''abrlca elo Ceramh:a em Alvaril•'S - (\'lana do Castelo) e ai nela a n 1•lo· 
vel Fabrica de Licores IDEAL. quo cio 11gu 1lmenle funllou o que•· uma 
das vrlmelras clu nosso pal1.. A dar cr~dito a e~ta afirmMilO está o faCI() 
dos licores lDRhL acabarem do sor rccompens:idos com a 

MEDALHA D'OURO 

"·" EXPOSIÇÃO DO RIO OE JANEIRO 
r Estn <llstlnç&o bnstarin pura flrmnr os credllns da FABnlCA InEAL R6' 
olPS nlio estivessem já. garantidos pcl11 aceitação e pela prercrenrla 
nos merendo:; nac!onoos. g nsslm se demonstra que as lnlclnlh-as de> 
sr. Marques ele S~. animarias p la sun g·ande fflrça de von111rle e pela 
sun lntellgencla triuntam sumpro. A Parceria Vlnlcola quo (> n sua ohrs 
prlmnclal da qual lotlas as outras hrotaram, assentou Já Sflhre traba­
lhos seus no campo comerchtl vlnlcnla. Nep;oclava ('m \•lnhos ha 
cerca do 19 anos, quando um grupo de caoltallstas, reconhecendo a& 
~uns grandes quallcl:>des, lho propnz o apoio flnancelr& rnm a 
funclação da Parceria, que hojo f> rias primeiras casas exportadoras. 
fozonclo entrar no palz muitos mllhnres de contos em ouro o concor­
rendo para o grande desenvol\'lrnento o prosperidade da nOfsa vlll­
cultura. O nr,.mlo 11nnroslsslmo quo 1"6 conferiu o jurl da Exposlcllo 
rnternnclonal do Rio do Janeiro é merecicllsslmo e mais um motive> 
do orgulho pelos resultados ua grande obra realisada., ~ 

Satao de Brposiçao da Parceria 
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FABRICA NACIONAL DE BORRACHA 
CASA FUNDADA EM 1895 

DE v1cTOR e. coRDIER, L.OA 
Premiada com medo.lhas de ouro e prata em varias exposições 

LISBOA E PORTO 

Diploma de honra na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

·' 

ESCRITORIOS E Ff\BRICFI 
DEPOSITOS 

Z'lõ, Rua da Pro.la, 'n7 - LISBOA 

1:Ji>. Rua das Flõres, l:JS - PORTQ 

SUPERFiCIE APROXIMADAMENTE 4:000 METROS QUADRADOS 

OPERARIOS 200 

ARTIGOS MAIS IMPORTANíES 

Tubos e chupadores para regas, trasfega de vinhos, azeites, bem como ~ara todas as aplicações necessarias a 
-qualquer ramo de industria, guarnecimentos de cilindros para todas as industrias, folhas em borracha para 
calçado, juntas e valvulas e outras aplicações industriaes; correias de algodão, borracha para transmissões e 
·transporte de minerios, juntas plastiaes para cravar latas de conserva, todos os artigos para cirurgia, solas e ta­
<:ões de borracha, bolas e bonecos em borracha para brinquedos, amianto em folhas e cordas, etc. 

Manufactura geral de todos os artigos de borracha flexivel e ebonite. 

Slnncl da Pavric11 N11cirmnl d1• Bor mclia, na EJj)nsiçú.1> fo!Pn 1aci1J1wl tio Rio lle Ja11eir11 
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UMA INDUSTRIA GENUINAMENTE PORTUGUEZ.A 

EXISTE em Por-
tug ai, na lin­

dissi ma ilha da 
Madeira, uma in· 
dustria genuina­
mente nossa,, em 
!) 1 ena florescen­
cia, aperfeiçoan· 
do-se dia a dia, 
tornando-se inimi­
ta ;el. 

a primaz; as mas. 
justo é acentua-lo, 
aqui, neste mo· 
mento, são portu­
guezas as casas que 
manteem os mais 
sol idos creditos, 
graças á meticu· 
losidade com que 
se dedicam a esta 
delicada explora· 
ção. São ainda por 
tuguezas as casas 
que mais se preo· 
cupam com o bom 
nome da industria 
do que com os inte­
resses que ela po· 
de proporcionar • 

Queremos• refe­
rir-nos á industria 
dos bordados, ho· 
je uma das mais 
importantes do 
nosso Paiz, fonte 
inexgotavel de ri­
.:tueza, a pesar bem 
favoravelmente na 
nossa balança eco· 
nomica. Aparece-

Saldo dP concerto e costura Ha quem busque 
apenas que os 

ram estes bordados, ha bons longos anos já, no Funchal 
e, de tal maneira se foi desenvolvendo a soa exploração 
que, crescendo de ano para ano, atingiu a importancia 
'lue hoje tem, representando o bem-estar da população 
de toda a Ilha e a prosporidade do seu comercio, em 
.que se ocupam firmas de todas as nacionalidades. 

Alemães, inglezes e syrios, sobretudo, disputam-se 

lucros sejam com· 
pensadores, que a exportação aumente seja como fõr e 
seja para onde fõr, mas ha tambem quem olhe com 
mais cuidado para que os bordados mantenham o se11 
bom nome consagrado, buscando aperfeiçoar cada nz 
vez mais a sua· confecção. Os bordados da Madeira fora n 
tambem á Exposição do Rio de Janeiro, e uma da' 
suas instalações que mais interesse despertaram entce 

Saldo r.e oendas (lado oeste) 
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todos os qtte visitaram o nosso Pavilhão, foi a da Com· 
panhiil'"'"Portugueza de Bordados, que representa, sem 
favor, a mais audaciosa tentativa no seu genero, que 
se tem levado a efeito no Funchal. 

A Companhia Portugueza de Bordados impôz-se a 
rude tarefa de mostrar a perfeição absoluta na industria 
a qne se dedicou. Tudo quanto d'aquela casa sae, sejã 
para que de~tino fõr, já se sabe que obedece a todos 
os requisitos, que 
são tantos e tão 
exigentes, duma 
obra perfeita, ar­
tística mesmo. 

que lhe conquistou o logar de destaque de que hojedisfru-' 
ta. A instalaç Io da Companhia Portugueza de Bordados 
no nosso Pavilhão da Exposição do Rio de Janeiro fez. 
um verdadeiro suresso pela variedade dos objectos ex­
postos, bordados de uma riqueza incomparavel, de um 
gosto artistíco inexcedível. Convepientemente dispos­
tas as varios peças em vitrines apropriadas, decorado 
o stani com artigos da Madeira, a instalação da Com· 

panhia Partugue· 
za de Bordado.s 
dava uma nota de 
requintada ele· 
gancia á exposí­
ç ã o portuguesa. 
Como justa com­
pensação da obra 
patriotica a que 
esta Companhia 
se aba 1 a n ç ou, 
conferiu-lhe o 
j uri da Exposição 
do Rio de Janeiro 
a mais alta re· 
compensa na sua 
classe, • Grand 
Prix. Bem mere· 
cida a distíncção 
á Companhia Por 
tugueza de Bor· 
dados, do Fun-
chal. 

Do mais peque­
no adorno, o mais 
i n significante 
lenço, por exem­
plo, á peça mais 
c.omplica'' ª• a 
meticulosidade é 
a mesma. A Com· 
panhia Portugue­
za de Bordados 
prefere a tudo o 
nome da sua casa 
e a perfeição dos 
seus produtos. E' 
esta a divisa com 
que t ra b a 1 h a 
constante e inal­
teravelmente, o 

Sltlnd da Co111pa11'1kl Port11g11eza de Bordados na E.rposipdo lnternaclona/ 
do Rio de janeiro 

. , . ,. ,., . . .... ~· ·· 1 l · t·I t t t 1 t t t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I l i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l ·l 'I 1 911 li 1 1 1 l l l j t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 111t tt1· 1 1111 111 1 11 ... 11 1. 

COMPANHIA VINICOLA DA MADEIRA 
Os preciososvinhos da Madeira que todo o mundo co· 

nhece conquistaram mais umjusto titulo de gloria na Ex­
posição doRiodeJaneiro, onde concorreram as mais co­
nhecidas e apreciadas firmas da encantadora Ilha do 
Atlantico. . 

Os vinhos da Madetra leem alcançado sempre, onde 
quer que tenham concorrido, elevadas recompensas e 
ainda desta vez 
mereceram ao ju­
rv da Exposição 
do Rio de Janeiro 
as mais categori· 
sa das classifica-
ções. 

A Companhia 
Vinícola da Ma­
deira é. das casas 
madeirenses da 
especialidade das 
que mais credito 
gozam áquem e 
álem fronteiras, 
pela ex celencia 
dos vinhos que 
apresenta nos va­
rios mercados do 
mundo. 

Tendo concor­
rido á Exposi­
ção Brasileira, 
ali obteve a alta 
distincção de um 
Grand Prix que o 
jury só concedeu 
ás casas que real­
mente a m ere­
ciam. 

S n c essora de 
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A. Izídro Gonçolves, firma já acreditada e muito co­
nhecida no Brasil, a Companhia Vinícola da Madeira 
vae, em constante progresso, aperfeiçoando as suas 
produções, conquistando novos mercados e acreditan­
do dia a dia, mais ainda, o seu nome, aliás já consa­
grado. 

Reconhecel-o é., apenas, fazer-lhe justiça. 



GRANDE PREMIO 

~FINE ((MACIEIRA))~ 
• SUBSTITUE O MELHOR OOGNAO • 

m DOIS GRAílOES PREMIOS m 

ill Rio de Janeiro 1908--- Rio d·e Janeiro 1922 m 

~ OMA MEDALHA D'HONRA i 
m ............................................. m 1 p A N A M A' p A e 1 F 1 e o 1910 ~ 
ID Cinco Medalhas d'Ouro ID 

• 1• . , . 1 11 11 11 11 11 11 11 11 1911 11 11 1 1 l ! l ll •• 

St. Louis 1904--- Panamá 1915 

• Sempre as mais altas • 

~ recompensas onde concorre ~ 

m RUA IVENS, 47-TELEF. O. 3751. rn 

~ IE9E3 ~ • -==::-i ~ E3E: I ;)4i~ 
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A Companhia Ge- .-­
ral de Cal e Cimen-
to, cujas fabricas em 
Setubal fornecem o 
Paiz inteiro, concor­
reu á Exposição Inter­
nacional do Rio de Ja­
neiro com os seus co­
nnecidos pro duetos. 

Dotadas dos mais 
modernos ma quinis­
mos, com uma insta­
lação que nada dei­
xa a desejar, as fa­
b r icas em Setubal 
souberam i m pôr os 
seus cimentos que 
conquistaram rapida­
mente o nosso merca-

Rua do Alecrim, 45, 1.0 

LISBOA 

Edl//c/o da f'a/Jrtca de Rasca , em Sat11/1al 

- do. Sobretudo as duas 
marcas a <AudaZ> e a 
«TenaZ> não encon­
traram competidores 
que pudessem entra­
var a sua marcha 
triunfante. E, a as­
sim a Companhia Ge­
ral ele Cal e Cimen­
to, é hoje uma insti­
tuição prospera que 
busca constantemen­
te acompanhar os 
progressos da indus­
tria que explora e em 
que soube conquistar 
um Jogar de Indis-
cutível e j ustificado 
destaque. 

••• 1• 1•i•1• •• •• 11 i1 11 11 11 1 1 1 1111111111111 11 11 r1 11 11 111111 11 11 1 1 1 1 11 11 11 11 11 11 111111 1 1 1 1 11 11~1+1 1111•11111 1• +1 11 111111 1w.111 11 11 11 11 11 1 111111111 11 11 11 11 111 1 11 11 11 111111 1111 11 11 111111 11 1111 1111 1111 11 111111 1111 11 1111111 

M. SALDANHA & C.A L.ºA 
Casa Fundada em 1893 

--~-- Rua Augusta, -177 1.0 
_ _ 

LIS B O A 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 
Esta firma ob~eve na Exposiça.o Internacional do Rio de Janeiro 

as seguintes recompensas: 

Medalha de Ouro -AZEITE DE OLIVEIRA 

Medalha de Ouro-ROLHAS DE CORTIÇA 

Medalha de Prata- MERCURIO 

Medalha de Bronze-VINHOS DO PORTO, MOSCATEL E DE MESA 
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A Fabrica Mecanica de Bordados 
obtem a Medalha de Ouro 

~Stand da Fabrica Mecantca de Bordados tUl f:xposlçdo Internacional do Rio de Janeiro 

A .Fabrica Mecanica de Bordados, cujas instalações 
se encontram em Lisboa, á Rua do Sol a Santa Cata­
rina, 58, concorreu â Exposição do Rio de Janeiro en­
viando ali os seus produtos, os quais se destacaram bri­
lhante, conformes; verificada gravura que publicamos. 

Os produtos da Fabrica Mecanica de Bordados cha­
maram JU~tamente a atenção dos visitantes ao grande 
certamen brazileiro, apresentando·se de uma forma 
brilhante. Nas janelas da vasta sala que a nossa gra­
vura reproduz vêem-se distintamente riquissimas corti­
nas bordadas, de um acabamento perfeito e de uma 
extrema elegancia. 

A Exposição da Fabrica Mecanica de Bordados me-
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receu ao Juri das recompensas a Medalha de Ouro, que 
veio coroar de uma forma decisiva a obra artística que 
ela representa. 

Os stores, brise bises, tanto em linon como em mus­
selina, panos de me.za, guarnições varias, almofadas, 
colchas, cada um destes artigos se pode clas;sific:.r come> 
uma especialidade desta Fabrica. A meticwlosidade na 
sua confecção, a perfeição no seu acabame:uto, aliados 
a um inexcedível e artístico bom gosto. tormaraw a Fa­
brica Mecanica de Bordados o primeiro estabeleci­
mento do seu genero. 

Honra o Paiz e é um valor que conta ma Industria 
Nacional. 



LISBOA - Rua do Arsena1, 162 
TELEGRAMAS: Spra tley 

111111 111•1• 1• •••1 • 1•111• 1 • 1• • • ·1 1 11 111111 

EXPORTADORES DE VINHOS 
Premia dos em todas as Exposições a que teem concorrido obtendo DIPLOMA D'HONRA 

na Exposição Internacional do Rio de Janeiro em 1922 
&1111 1 11 11 11 11 1 • t 1 11 11111-1 111 1 11 11 1111 11 1111'1e1111 11 11 11 111111111a111111 11 11 1 

AGENTES GERAES NO BRAZIL 

JOSÉ GUIMARÃES· 
R. Theofilo Ottoni, 35 Sob. 

RIO de JANEIRO 

HEITOR ROCHA 
A. Barão de Piracicaba, 147 

S. PAULO 

Exposição Internacional do Rio de Janeiro em 1922 
Productos do Laborato!io Farmaco1ogico de Lisboa 

A firma RAUL VIEIRA, LDA., com séde na Rua da Prata, 51, obtove na Exposição Interna­
cional do Rio de Janeiro, o PREMIO DE HONRA, como depositaria dos Productos do Labora­
torio Farmacologico de Lisboa. 

Apresentou entre muitos outros, os seguintes productos de PATENTE DE INVENÇÃO 
ORIGINAL: 
/oda/: granulado de iodo iodetado, o unico producto que 11ão provóca lodismq. 
Farinha Lacto-Bulgara: para creanças e adultos, original por conter o lacto-fosfato nas-

cente e leite fermentado com bacilo bulgaro. 
Lypobiase: emulsão glicerinada de oleo de fígado de bacalhau, em compota de banana. 
Carne antifermentiscivel em pó: superalimento dos fracos, de assimilação completa, 
1 risimbiase: associação dos fermentos de uvas, de cerveja e bulgaro, para curar a furun­

culose. 
Fibrocalcina: (recalcificante natural), que emprega cal e fosbro já assimilados e extraídos 

dos anímaes. 
Lactoblase enema: producto para combater as febres tífoides, paratifoides e colibacilares, 

conjuntamente com a LACTOBIASE. 
Zomobiase: carne líquida antifermenlíscivel. 
lf idropenol: especifico das cirroses atroficas. 
Diurenal: especifico da gota e reumatismo agudo . 
•• 11 11 11 111111111• •• • ••1•1••••• ... 19'911111111 11 1111 11111111111111111 111111 1 l l l l l ! l l l l l • l ! l l l l l l l l ltll llll llll llll llllll l llltll llll llll lil11111111111 11 1• 

TODA A ÉLITE MEDICA do Paiz receita os productos do LABORATORIO 
F ARMACOLOGICO DE LISBOA 

AMOSTRAS GRATIS AOS EX.mos CLINICOS 
Fornece-se literatura detalhada sobre todos os productos 
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sr anel oprf'S<'llf(l<fO reta firma F. F. Ferro• .~ e.• l.ld.• (Coso Ferraz), no Exposlçllo Jntr•rnaclorzal do Rio de jan~t:rO, 
o qual oóteue do /wt 111110 medo/110 <le ouro, pela sua artística dlsposlçdo. 

Esta firma estabelecida na cidade do Funchal, Ilha da Madeira, em 1880, tem obtido desde então 
as se~uintes reccmpensas : - Medalha de bronze na Exposição Universal de Paris, em 1900; Medalha 

de prata na Exposição de S. Luis cm 1904; Medalha de ouro na Exposição de Hygiene, cm Montevi­

deo em Hl07; Medalha· de ouro no Congresso de Buenos Aires, em 1910; Medalha de ouro e honra 
na Exposição de S. Francisco, €111 1915 e ULTIMAMENTE O &GRANO PRIX.. NA EXPOSIÇÃO 

INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO. 

Os seus terrenos productores, situados TH.l melhor regiilo vi11hateira da Madeira (Camara dos 
Lobos) e a forma correcta e honesta como Icem sido sempre encaminhados os seus negocios, teem-na 

habilitado a exportar para toda a parte, desde o Japão ao Chile, onde os seus afamados vinhos silo 

devéras apreciados, te11do contribuiclo para o grande dese11volvimc11to que esta casa tem tido, e con­
tinua a ter a grande actividadc dos seus proprietarios. 

Tem actualmente em stock cerca de 1 :200.000 litros de vinhos, entre os quaes granale quantidade 
.de vinhos velhos, datando alguns de 1795, 1815 e 1820. 
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COLARES BU RJACAS 
OIPLOffif\ DE HONRf\ 

A conhecida e apreciada marca de Vinhos de Colares 
Burjacas concorreu pela l.ª vez a uma exposição, a do 
Rio de Janeiro, e nela obteve a acta classificação de 
Diploma de Honra. 

Esta circunstancia basta para demonstrar quanto 
apreciada toi a marca Burjacas no grande certamen • 
... 1. , •.•• •.•. • . • . • ,.l.ll ll ltt••• •• •••• ••••lt!lll ll ll lt lt !tl l ll!lll ll l•~··· ···• ll ll ll lt tl ltlt!tll ll lllt 

A. F REIR E 
BUCELAS 

A firma A. Freire .,.de Bucelas, obteve na Ex­
posição o diploma de Honra pelos seus afamados 
vinhos, entre os quaes se destacam as marcas 
Bucelas, Clarete, Moscatel e Rubi que ~ão apre­
ciados são pelos entendidos. 

MONTEIRO & SILVA 
Rua da Trindade, :1..9 

- LISBOA-

Stand da firma Monteiro d! Sil1a 

MEDALHA DE OURO 
O Jury da Exposição Internacional do Rio de fane iro 

conferiu a medalha de ouro pelos vinhos expostos pela 
firma Monteiro & Silva, de Lisboa, da Rua da Trin­
dade 19. 

A acreditada firma lisbonense viu mais uma vez con· 
sagrados os seus creditos pela distinção a que vimos de 
nos referir. 

Bem merecida foi a recomp~nsa que os srs. Monteiro 
& Silva, obtiveram no grande certamen internacional. 
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~ A DA 

BEL TRAO, PENA, & C. L. 
LISBOA 

As conservas de sardinha em azeite, 

expostas pela firma BELTRÃO, PENA, & C.A L~º.& 

CBTI.VEB.AM 

A MEDALHA DE OURO 
NA 

-EXPQSIÇAO 1 ílTERílACIOílAL 
DO 

RIO DE JANEIRO 

Beltrão, Pena, & e: L. da 

RUA DA MADALENA, 66-Telsfone e. 2249 

LISBOA 
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PARDAL MONTEJRO, · 
OS MARMORES DA FIRMA PARDAL MONT.EIRO, L.ºA 

()3 acredi­
tados marmo­

rcs d'esta fir­
ma, Rua da 

Beneficen eia 
P. P. M., de 
Lisboa, tive­

ram a sua con­
sagração na 

Exposição do 
Rio de janei­

ro. Nas suas 
oficinas cxe­

c u ta rrt-se de 
uma forma ir­

repr e e n si v e 1 
todos os tra­
balhos da sua 

especialidade. 

·- -

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DO RIO DE JANEIRO 

Stand da Firma Pardal Mo11telro, Ltd.• 

A Fabrica Ancora, por distilaçao a vapor, fun­

dada cm 1882, obteve mais um "Grand-Prix'', conce­

dido na recente Exposiçao Internacional do Rio de 

Janeiro, d'este ano. (1923). 

I DA 
-'• 

Os seus licores, vignacs, (puros, de velha aguardente de vinho) e xaropes, são 

os melhores que se fabricam no paiz, e os unicos que rivalisam com as melhores 

marcas congeneres estrangeiras. 

Tem sido premiada com medalhas de ouro nas principaes Exposições e 'ol:ife\/e 

1amhem o Grand Prix na Exposição de S. Luiz 1904 e na do Rio de janeiro em 1908. 
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FONTE SALUS 
VIDAGO 

SALUS H0TO 

A conhecida -0 apreci.adissima agua da li'on-
1 t~ Salus, Vidago, concorreu á Exposição Inter­

nacional do Rio de Janeiro. 
Conferiu-lhe o juri encarregado da distri­

buição das recompensas a Medalha de Ourô, 
justo pi·emio a que a agua Fonte Salus tinh1a 
rncontestavel .direito. 

A agua Fonte Salus soube impôr-Se pela 
'!xoolencia das suas qualidades <)ue 1a t-0rnam ,a 

mais ri~a das aguas alcalinas. O conoeiLuado 
arl'alisla e ·professor, Cha.rl-Os Lepicrr.e, chegou 
ás seguintes c,-onclusões pela analise a que pro­
cedeu: 

1.º) - Sob o ponto de vista quimico: Agua 
fria, hipersalina, bicarbonatada sodica e mixLa 
(calcica, rnagnesica, lithinica). E' altamen~e 
gazo-carbonioa, silicatada, f luorctxida. arseni­
<'al ferrea e manganesifera. 

Contém gazes raros, iodct-0s, brometos, 
borafJos, tiLanio, ocsio, rubidio, etc. (A todos oC'S­

tes corpos, .mesmos os que se ·encontram cm di­
minui.a quantidade, se liga hoje uma grande 
importancia terapcutica ou fisiologica). 

2. 0
) - E' radio-activa. 

3.º) Sob o ponto de vis·ta hirrk-nico: é isen­
ta de c·onWIJrninação. 

11.º)-Sob o ponto rte vista bacteriowuicQ· 
é purissima. 

A AGUA DA FONTE SALUS pertenoo pois, 
r>or todos os se-us caracteres, ao grupo tã;o im­
pottante de aguas alcalinas espalhadas n'uma 

linha que, partindo de Vila Real, passando por 
Pedras 'Salgadas, Vidago, Chaves, penetra em 
Espanha até Verin e Mondariz. 

A AGUA «SALUS» é muito mais alceli 
na do que as aguas d?.s P-0d1·as Salgadas 
(o dobro apr.oximadla;mcnte). 

Irmana-se a AGUA «SALUS" com as de­
mais aguas da mesma. região pela sua elefJada 
rnindralisação e alcalinidade e ·pelo sua 'fl:l>tafJel 
rique-:.a cm bicarbonatos alcalinos e alcali7to­
terrosos. 

A Ji'ONTE .SALUS apresen'ba duas vaJttn,.. 
gens sobre as aguas da região: 

f.•) - a sua riqueza rYm gaz carbonico liv'e 
2 .~)--0 seu abitndanJtis$üno caudal. {55 

mil litros em 24 horas). 
A AGUA «SALUS» deve a sua ra.dio-activi­

dade á pr-0sença de emanação de radio que dis­
solv-0u dur·ante o seu percurso subterraneo. 

A Estancia SALUS, na Provincia de Traz 
os-Montes, ocupa u;rnia grande extensão de ter­
reno fertil e lindo, com magníficos pontos de 
vista. 

'1'-cm abundante e puríssima agua pot·avel 
de minas .abertas -em rocha granítica. E' atra­
vessada. por uma linha fórrea e tem paragem 
de comboios. 

Fioo 11 pequ~mia distancia da. cidade do 
Porto, bom ponto de embarque paira a Ameri­
ca d~ .Norte. .e do 'Sul .e tambero piara a yran-
' Bretanha. . 

A cSALUS» E' DE TODAS AS AGUAS ALCALINAS, A FONTE MAIS ABUNDANTE E MAIS RICA 
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Manufactura Portuguesa 
·------ de Tapeçarias, Ltd. 

(INDUSTRIA PRIVILEGIADA) 
TELEPHONE, 1015 

:PADRII A: 

PONTE DA PEDRA 

DT>POSITI) E 
BSCRITOlllO : 

- Rua do Almada, 167 -

Porto - PORTUGAL 

Tapeçar ias artísticas da 
Ponte da Pedra. Pre­
miadas com Diploma 
de Honra na Exposi­
ção do Rio de Janeiro 

As maravilhas da Industria 
Portugueza 

Executa-se todo o desenho 
- - a estilo -- Sland tia Eaposi~<io b uem acio11al do /tio de Jcmeiro 

Ml•••l• • • l••• i • • • •••••••••• • • • • • •t•1• 11 1• ! • 1• 11 11 11 111• 11 1111 1111 11 11 11 11 11 11 111111 1111 11 1•+111 1s 11 11 11 11 11 11 11 11 11111 1+1 1•1•111• 11 11 11 1a 11 11 11 11 1•••••••1•••11 1111 ; 1 11 1•t•1111 11 11 11 11 1111 1111 111111 1•• • 1•11 111s 11 1• 1 • 

OFICINA PORTUGUESA 

RIEQISTAD~ 

A maior e mais antiga fabrica de Portugal 
--DE--

PASSADEIRAS - CAPACHOS 
---ALCATIFAS---
de cairo e pita., e a unica que obteve o 

GRANO PRIX 
--NA--

Exposição IntBrnacional do Rio da Janoiro 
VeS lffi en ta, üO f. . R. do Almada, 167-PORTO AI P • fJ b o & e a 1 ESCRITORIO E DEPOSITO: 
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BRUNO JANZ & PETRACCHI 

MAQUINAS 

GHRH~E PHEMIO 
NA 

EXPOSIÇÃO 
DO 

RIO 

Torno Etco oe 

JANEIRO 
limador Elco 

Caminho do F'orno de 'Tijolo. 77 - LISBOA 

Ha oito anos que em Lisboa se instalou a firma 
Bruno Janz & Petracchi especialisando-se em fabrico 
de maquinas e de tal maneira se foi aperfeiçoando que 
Já constitue um dos mais valiosos elementos da in· 
dustria nacional. 

A sua produção rivalisa com o exlrangeiro e hoje 
muitos dos maquinismos e aparelhos que só lá fóra se 

poderiam adquirir fornece-os a casa Bruno Janz &·Pe­
tracchi, com vantagem para os seus já numerosos clientes. 

Esta firma concorreu lambem á Exposicão Interna­
~ional do R~o de Janeiro onde expoz, numa cuidada e 
interessante mstalação, alguns maquinismos. apare.lhos 
e farramentas que lhe conquistaram um Gran Pnx, a 
mais importante recompensa. 

Stand da /a/Jrica Bruno janz & Pefracc/11 na Expos/çtlo Internacional dD Rio do janeiro 
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DOLT 
POR.TO 

PREMI ADO COM O "GRAN D PRIX .. 

OFICINAS DE METALURGIA 
Manufactu:ra a Electrici=taCle 

Primeira fabrica e mais completa no Palz 

Especialidade na construcção de radiadores pelos sistemas 
mais modernos, e equipamentos completos 

a electricidade e acetilene para iluminação de Automoveís 

ATELIERS DE NICKLAGEM 

FABR.JCAS 
R. doa Martires da Liberdade, 129 

e Avsnida Camilo 
PORTO (Portugal) 

T~lef. 2.023 

Representantes em Lisboa 

HMEIDA, BUS & ~OBAID 
P. DA ALEOR.IA, 1 2 

STAND do casa landolt na E.rposiçdo Interna­
cional do Rio de janeiro 
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O vinho verde de João 

Ü vinho verde, 
em caracte­

rísticas cabaças, 
que 1oda a gente 
conhece e aprecia, 
tambem foi ao Bra­
sil, concorrendo á 
Exposição do Rio 
de Janeiro. 

Foi um dos vi­
nhos premiados no 
grande certamen. 
De excelente qua­
lidade soube im­
pôr-se á conside­
ração do juri que 
lhe outorgou uma 
justa recompensa. 

,0 sr. João Mau-
. rido da Costa e 

Silva, cujo escri· 
torio está instala­
do em Lisboa, na 
Rua do Salitre 
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Mauricio 

102, viu assim bem 
c o m pensados os 
seus e s fo rços e 
juntou aos credi-
tos de que já go· 
sal'a, mais um ti· 
tulo bastante apre­
ciavel. 

O sr. Jo~o Mau· 
ricio n ego c e i a 
ainda em vinhos 
do Porto e da .Ma· 
<leira e aguarden­
tes de cana desta 
Ilha, tendo ínex­
ced1vel escrupulo 
nas marcas que 
escolhe, o que 
tornou o seu esta· 
lecime11to um dos 
mais cotados, no 
seu genero, nesta 
capital. 



Os. Esmaltes "Silveira,, 
:NA 

EXP'OSICÃO 
INTERNACIONAL 

DO 
RIO DE JANEIRO 

EN1'Re os indus· 
triaes de ou· 

rivesaria que se 
apresentaram na 
Exposição Inter· 
nacional do Rio 
de Janeiro, tornou· 
se verdàdeiramen· Joaquim Al>'es da Silveira 
te notavel o con-
curso do sr. Joaquim Alves da Silveira, do 
Porto, que concorreu áquela Exposição com 
os esmaltes do seu fabrico. 

Essas preciosidades artísticas em joias de 
oiro e prata, admiraveis pela nitidez, composi­
ções, colorido e transparencia dos esmaltes, 
mereceram a mais alta classificação do juri 
para esta industria: -Medalha de oiro. O sr. 
Joaquim Alves da Silveira. já premiado em ou­
tras Exposições, é o unico que fabrica em 
Portugal os esmaltes em vitraes e granitados. 
O explendor actual desta industria, tão portu­
gueza, s6 à ele se deve e é por isso que julgamos 
do· nGsso ·dever registar o facto nestas paginas. 
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.~~~!.~~.~ ... ~.~~.?.:..~ .. ~.~ .. !!~.!~~. A. Ferrmra 
Ml!DALlfA d • OUR.O na Exposlrlo (Exil!Íf 0 nome) 

' do R.lo de Janeiro.' 

Tinta ·Ai11l-Preta A. Ferreira, para es· 

crever· ~ Tinta Aznl Fixa A. Ferreira, para es- ~~ 
crever ' 

Tinta Escarlate A. Ferreira , '· • A 
.., Verde " "--..; 
> Violeta ,. 
,. Preta » 
" Para copia ,. 
" Marcar roupa " 
,. Para carimbos, A. Ferreira 
" Marcar caixas " 
,. Inntilização de selos, A. Ferreira 

. " Para a-parelhos telegraficos 
" Para copíol!rafo, de A. Ferreira 
> > marcar carne > 
" > caneta tinta " 

Lacre Ideal em todas as cõres e formatos de A. Ferreira 
" ct pavio > 
" para esmalte " 
" ,. ~arrafas " 

Cola para escritorio em diversos formatos » 
Cola-tndo Ideal (a melhor que existe) " 
Artigos de escritorio 

A· FERREIRA 
nc7-R. Junqueira-0.:,9 

LISBOA 
7elefone Belem 78 
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Sapataria Garrett 
LI MA das mais chies e elegantes instala­

ções no seu genero foi a que apre­
sentou a Sapataria Garrett, da rua Gar­
rett, em Lisboa. 

Numa vitrine artisticamente construida 
para a sua exposição apresentou este 

A lnstalaçdo da Sap<1tar10 Garrett na Exposfçdo 

acreditado estabelecimento uma cuidada 
e completa colecção de calçado que pela 
sua luxuosa apresentação e seu elegantt~­
simo acabamento, mereceu a atenção de 
todos os visitantes. 

Bem justo e merecido o Grandie Premio 
que lhe coube e que veiu coroar <de glori~ 
os esforços da Sapataria Garrettt para se 
tornar o primeiro cstabelecimentw do seu 
genero no Paiz. 



Sociedade Lusitania de Comercio L.dª 
R. DO ALECRIM, 43, 1.º 

l"E'LEF. C. 5236 -LISBOA- TELEG. AílATISUL 

Segundo Premio na Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
~ONSERVAS.._DE PEIXE MARCA REGISTADA "LUSITANIA'' 

Fabricas em Cezimbra, Santa1em e Mexilhoeira.da Carregaçtlo 
----··"9··~·· ........ ,. 1. 1•1• •.• • ·• •••• •1•r• 1• ••• lll!l lll l •l l l U• r• 1• 1• ·••• 1•t• ••••stllHIJl l l l l lP<M l • l l l l!ll l l l l l l l l l l l•9'1111111 11 •1 11111 1Ml llM• l l , . l . ! l l lll•lll•l!I ••••• , ., .... :•··~·091._ . ... 

CARVALHO & C.A L.ºA 
FABRICANTES DE CONSERVAS 

Premíados com Medalha de Ouro na Exposição Internacional do Rio de janeiro 
Peixe, mariscos, legumes, azeitonas, Pickles, frutas ao natural, em doce, em geleia, 

em latas, em boiões de vidro (Modelo registado) 

f abri e a - Poço do Bispo 

Telef. -P. do Bispo 125 

Endereço Teleg.-SALLY 

LISBOA- (Portugal) 

744 

Escritorio 159, 

R. dos Fanqueiros 

Tel. - Central 2026 



?undára-~e ha anOR 
já • 11m Lisboa, uml\ 
fabrica de chocolates, 
A Suissa. e Qu., a pesar 
de dotada com os n e­
cussarlos o.omentos 
vara desemoonhnl' uni 
P\11)01 lmponantu na 
lnduRtrla nadonnl. 
me1·ul a o vnrlas c lr· 
ounstanclus não alln. 
gla o d~s . n\·o.vhncn­
t<I que orado esperar. 

A Industria de c110 
colates, então nascen­
te em Portugal, prn­
m~ua um futuro pros­
pero a 11uom se abu­
lancasso a oxplol'á la, 
com o crlterio e orle11-
u1çAo Indlsponsa\'els 
a assegurar-lhe um 
soguro exilo . 

Fol • o Que tez a 
Cómpanllln ComtH· 
rial o lnduslrJa l Por­
tuguesa o Iancar 
m110 da fabrica Sufasa. 
'fr'ansrormou esta ex­
ploracão, Que s.i en­
conirava - os taclonn­
rla, e molen o 11ec l­
dldamento mãos á 
obru conseguiu, mer­
cê de atul'ados e con • 
lantes esforços, lo· 
vá-.a ao estado de 
desenvoh·lmcnto cm 
Que hOJe se · oncon­
tro, n marcnr Já, como 
um v111or ronl, na ln­
d nstl'll~ portuguesa. 

Podo, Já , arolla­
ment-0 dize r-se, sem 
:!On>bra de· lh1unja ou 
exagero, crue a rábrl­
c11 S11issu 1l rOd 117. til.o 
hlltn com o que du 
molllOr so rai là tóra. 
Os seus chocolutes l' 
bombons bilo conrec­
clonndos <:0111 escolhi· 
dns mato1 la::; 11rlmas, 
de modo 11 to rná· los 
gaboro lsslm s , dos 
melhores que é possl· 
\'OI • n1·ontr11r. EguacR 
cuidados tem mereci· 
cio li Com1>1inhla l'o· 
moreia! e lndu:;Lrl:ll 

Age11{•c.J 

RY<I P(' sso s /"\"l}vel. 1,5& .. , 

Esc~ITORtO PORTO ·::-d@f:. 

...;q_ 24 (/(?, /~~ÉÁ~~--/!2b,-
L 1 SBO~ 

Pol'tugucsa a sua 
oprosonLaçAo, do um 
a rtlsllco bom gosto, 
desde as mais slm11Jcs 
c11rlon11gens •is mais 
h txuosas c;ilxa e es­
tojos. 

A l'nbrlca do bola· 
chns 11 11 Pamoulha foi 
rundu<la em 187~. por 
füluurdn Costa, o 111 l­
mclro Industrial que 
In iciou no nosso llalz 
u fttbrlcuç!io d<' l!ola­
chus 11clo slste111u ln­
glct.. De u ma g.nnde 
inlclutl\'a, ali111la a 
u mn tenactilade pou­
co vulgar, alJulu.an­
dO·Sé u uma obra pa· 
ra a quttl nllo dh;pu­
nlla de grandes n dos, 
foi tks11m·oJvemJo a 
sua fuh rica a pouco e 
pou co, uco111panhnn­
<.10 su111pre lodos os 
prugrossos que ussl· 
nularnm o dtstlnYol· 
\'lmcnto no estrungeí· 
ro desta lndu:otrla. 

Ca minhando len ta, 
m ns 1;cguram1•nlo, a 
Fahrlca da PamJlulha 
cont< .. 1wlu o grnu de 
p 1r l t'l~~l\o que a torna 
um <los pr imeiros es­
lallc lccl menlos<l11 sua 
espt•clullda<lc. De hn 
ci1H·twnta anos a esta 
nurle não tem ha,·ido 
exriosif::io ou certa-
111 011 onde chi lenha 
COll CCl l' l'IUO <•m QUO 
rn1o lht• tenhnm t<ldo 
eunr .. rlllos sp111p1•c os 
1niml'li'• s prt•mlos. 

A • OWI unhla Co· 
rn t•rl'l ul e l ncluslrlo l 
Port uguesa. q11L1 ao 
Hl o> tlt' J aneiro en· 
viou oi; produto:; tias 
suas labrlt:as. ohleve 
ai!, co1uo jusln collt· 
Pt'IÚ•ilt.'iiO, t.ltlllS Jll C<l ll· 
llrns de Ouro, que n 
Jurv lhe outorgou 
.-01n nwr cl<lo 11rcito 
a um do;; valore~ qu1• 
111nrcum na Jnilnst rla 
Nnclonul Po1 lt11~111•s11. 
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Vinlio$ e ~zeihe$ de po~hugal \: 

1 

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILlDADE LIMITADA 

Capital realisado Esc. 6.000:000$00 
53, Rua do Alecrim, 53 

ARMAZENS 
POÇO DO BISPO - COLLARES - ALMOÇAGEME- FUNCHAL 

<iR~NDt tXPORTADOR~ 
De Vinhos de Meza - Madeira - Collares - Especialidade de todas as regiões 

vinícolas mais importantes do paiz 
UNICA PROPRIETARIA das afamadas marcas COLLARES VIUVA GOMES, MADEIRA 

' WELSH, MADEIRA ABUDAHRAM 
Premiadas com as mais altas recompensas em todas as exposições a que. tem concorrido 

GRANO PRIX na Exposíção Internacional do Rio de Janeiro 

SUCURStES: LISBOA- R. Nova da Trindade, 90 - PORTO - Praça Almeida Garrett', 25 
AQENCIAS em toda.s as terras importantes do Continente 

1) 

AGENTES: - Rio de Janeiro, Santos, ~ Escriptorios - Central 5113 
S. Paulo, ,Pernambuco, Ceará, Bahia, Mara- TELEFONF.S Deposito - Central 1.644 . 1 
nhão, Para, Manaus, Lourenço Marques, Lon- Armazen~ - 36, Poço ao Bispo 1 
dres, Paris e Hamburgo, Africa. Occidental ENDT!:REÇOS TELEGRAFICOS: . 
e Q,;<ntal, llhu Auí•o<ntu, otc. -- : INOLIA - Li'b" _ lRIS ~ Fmb~ 
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' EMPREZA ELECTRO-CERAMICA I · 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada . 

"' VILA NOVA DE GAIA .... ··\. 

--- --- - PORTUGAL ---- ~ -

UNICO GRAND PRIX ·~ 

Conferido na Exposição Internacional do Rio de Janeiro 

aos produtos da sua industria 

MATERIAL DE APARELHAGEM ELECTRICA 

ISOLADORES DE P.ORCELANA DE ALTA E BAIXA TENSÀ.0 

TUBO ISOLANTE SISTEMA BERGMANN 

·----------·- - ----- --
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AS AGUAS DE LUSO obteem o GRANO PRIX 
A agua do Luso, que 

não receia o confronto 
com as suas similares do 
estrangeiro, é hoje das mais 
conhecidas e apreciadas 
em Portugal, país aliás ri­
quissimo em aguas c'e me­
sa, medicinacs e mineraes. 

Puríssima na ~ua ori­
gem, como o atestam os 
analistas e bacteriologis­
tas de maior nomeada en­
tre nós, é lançada no con­
sumo publico com taes 
cuidados, que chega ao 
consumidor tal qual saiu 
da nascente. O envasilha­
mento da agua, realisado 
escrupulosamente, segun­
do os mais mo !ernos pro­
cessos, a sua rolhagem.cui­
dada operação, marcadas 
as rolhas a fogo que lhe 
garantem a pureza inicial, 
toda esta obra meticulosa 
assegura ao mercado a 
agua mais perfeita, intei­
ramente isenta de micro­
bios mcrbigeros, que se 
poderia exigir. 

A socied1de das Aguas ; 
do Luso, conquanto de 
posse das mais perfeitas · 
e completas instalações, 
vê-se em serias dificulda­
des para satisfazer 0 con­
sumo publico. Não só a sua 
clientela do paiz é já hoje 
numerosíssima como a do 
estranguciro, especial­
mente a do Brasil, lhe 
absorvem ~uasi toda a pro-
ducção. , 

A Sociedade das Aguas 
do Luzo é das mais cui­
dadosas empresas do seu 
genero. De tres em tres 
meses faz sempre anali­
zes, sob o ponto de vista 
bacteriologico, ás suas 
aguas, no Laboratorio da 
Universidade de Coimbra, 
como suprema garantia 
devida aos consumidores. 
E o caso é que a Agua do 
Luso, que vae hoje ao Bra­
sil e á Africa, a despeito 
da acção dos climas quen­
tes, se apresenta sempre 
inalteravel, limpida, não 
perdendo uma só das qua­
lidades que a tornam a 
mais perfeita de todas as 
aguas de mesa. 

Transcrevemos gosto­
samente, para completa 
elucidação 'do publico, a 
ultima analise bacteriolo­
gica da Agua do Luso, le­
vada a efeito pelo conhe­
cido professor Charles Le­
pierre, no Instituto Su pe­
rior Tecnico. 

Analise bacterio/oglca 
da Agua da Nascente de Luso 

l-Numero de germens suscepli' 
veis de se desenvolverem na 
11elatina a 20° 25°-(15 dias): 

Por centímetro cubico - Baterias 
-Baterias . . . . • . . . . .. . • . . . 10 

Por centímetro cubico-Fun-
iios.. •• . . . . . . • . . • . . . . . . . . . O 

II-Especificação dos germens: 
Microbios banais do ar e das 

aguas 
Nenhuma especie suspeita de pa· 

tho11eoea 
lll-Pesqulza dos co/ibac•los e 

do bacilo tif lco. Titulo co· 
li bacilar. Em cada período de dez 

horas podem as instalações 
acttiaes encher dez mil •-~ 
garrafas e dois mil garra- '-... 11 

•:" ÍiJT"" 
Processo doe Péré modificado : 
Ausenc/a absoluta destes iiermens 

em 250 cc. d'agua 

fões e, a considerar o au- ..,._" •• • 1-!"> 
IV-Conclusões e observações: 
Dos n111neros precedentes se con· 

clue, que a aiiua da Nascente de Lu~o, explorada pela 
Sociedade da A11ua de Luso, é purlssima, isenta de 
contaminação para baterias suspeitas ou patlho11eneas 
e por isso: proprla para o consumo. 

mento sempre crescente do consumo, den-
tro de bem pouco tempo estas possibilida­
des actuaes tornar-se-hão insuficientes. 

A Agua do Luso que, em Madrid, em 1913, obtivera a Medalha de Onro, conquistou na Exposição ln\ternacio· 
nal do Rio de Janeiro O cG B.AN D P .R.!X... O Depositario exclusivo em Lisboa das A110.as do Lus~ é o sr. 

BANDEIRA DE MELLO R AUGUSTA 'VS, 1.0 



Sociedade Lisbon.ense 

de Licores, L.ºA 

A Sociedade Lisbonense de Licores, Ltd.3 tem·se eviden­
ciado r.o nosso meio ir.dustrial no esmerado fabrico dos ~eus 
licores. cremes, xaropes e dem1is productos da esçecialidade. 

Acompanhando a par e passo todos os progressos da sua in· 
dustria, a 1 uzilania marcou um logar de destaque entre as casas 
portuguezas do seu genero. 

Tendo concorrido á Exposição das Caldas da Rainha, em 
1921, ali obteve o Diploma de Honra e, no ano findo, o Jury da 
Exposição Internacional do Rio de Janeiro tambem distinguiu 
premiando a mesma Sociedade, que tem no nosso mercado 
1ambem o vinho ,.Colares Luzitania», 

Este vinho é um dos preferidos no Paiz pelas suas excelen­
tes qualidades que o torna incomparavel. 

A Socie<iade Lisbonense de Licores tem a sua séde na rua da 
m'â"dalenã, 213 a 217. -

VINHOS MOSCATEIS DE AZEIT ÂO 
j. . M. DA FONSECA, SUCESSORES 

Grand Prix na Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
LJM seculo vai quasi decor-

rido que, na vila de Azei­
tão, José Maria da Fonseca, 
um abasta:io hvrador, cujas 
qualidades de caracter ainda 
hoje se invocam, fundou a 
casa a que deu o seu nome. 

Lançando no mercado os hoje celebres vinhos 
moscateis, no decurso deste largo lapso de 
tempo, a casa J. M. da Fonseca tem prospe­
rado e progredido de tal forma que os vinhos 
que teem a sua marca são os preferidos em 
toda a parte em que apareçam. 

Não descuraram nunca os sucessores de José 
.Maria da Fonseca de manter o credito de que 
gosaram os antigos proprietarios, antes se teem 
esforçado, num trabalho constante e persis­
tente, em fazer desenvolver o seu negocio, 
buscando a perfeição no fabrico dos vinhos, 
aguasardentes e cognacs, a que a.casa se tem 
dedicado. 

As instalações de Vila Nogueira de Azeitão, 
são verdadeiramente modelares ·e de progresso 
em proj!resso, de aumento em aumento, che. 
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f,aram a ser o que boje são, completas e per­
feitas, sem receio de confronto com o que de 
melhor se encontre nos mais nomeados centros 
vinícolas, como sejam Bordeus, Jerez, etc. 

Os seus vinhos, de um fini•simo e inimitavel 
paladar, conquistaram os varios mercados pe· 
las suas excelentes qualidades e seu esmerado 
fabrico, conservando sempre o mesmo inalte· 
ravel tipo. 

Os vinhos moscateis de J. M. da Fonseca 
teem concorrido a variadíssimas exposições in· 
ternacionais e em todas elas tem alcançado as 
mais honrosas classificações. 

Os vinhos da firma J. M. da Fonseca, Suces· 
sores. foram tambem á Exposição do Rio de 
Janeiro e, de tal forma ali foram apreciados, 
que o juri lhes concedeu o Grand Prix . 

Este triunfo é mais um certificado, a juntar 
a tantos outros, de que os vinhos a que vimos 
aludindo são dos melhores do mercado nacio· 
nal, atestando ainda os esforços que os actuais 
proprietarios da firma teem empregado para 
manter e solidificar os seus merecidos e justi· 
ficados creditos. 



UMA ALFAIATARIA MODELAR 

Salcio ela E.rpo.~if1io r/11 ll(aia!aria Gm1w.~, f'1·1·11rin<T1!S y Fc1Târa 

Lisboa é hoje uma das cidades da Eu­
ropa em que melhor se \leste. Verdadeiro 
centro da moda, onde depressa chegam 
as ultimas no\lidades, a sua população, a 
sociedade que marca, não gosta de ficar 
atraz de qualquer outra. 

As senhoras de Lisboa sabem \lestír 
com requintada elegancia e hoje encon­
tram já na capital ateliers da especialida­
de que nada deixam a desejar. Mas no 
que diz respeito ao sexo forte pode afoi­
tamente dizer-se, tambem, que não se tra­
balha melhor lá fóra, seja onde fôr, do que 
aqui. Ha alfaiatarias verdadeiramente mo­
delares de onde saem trabalhos que são 
perfeitas criações. 

Na Rua da Escola Politechnica 65 a 71 
está instai da a alfaiataria da firma Go­
mes, Fernandes & Ferreira, E' hoje, no 
seu genero, um dos primeiros estabeleci-
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mentas da capital. O corte irreprehensi­
\lel dos seus fatos, o seu acabamento, os 
materiaes empregados na sua confecção, 
tornaram a alfaiataria Gomes, Fernandes 
& Ferreira a preferida da nossa boa socie­
dade, da que sabe vestir com esmero e 
elegancia. 

Os srs. Gomes, Fernandes & Ferreira 
en\liaram á Exposição do Rio de janeiro, 
um fato de smoking completo, que fez ari 
justificado successo. Era tal a perfeição 
d'esta obra que o jury da Exposição lhe 
conferiu a Medalha de Ouro, recompensa 
muito pouco vulgar nc sta classe de obje­
ctos. 

A distincção outorgada á casa Gomes, 
Fernandes & Ferreira, foi um ado de ver­
dadeira justiça que veio pôr mma vez mais 
em relevo este estabelecimi:ento de Lis­
boa. 



• 

MADEIRA HülJSE 
Entre os numerosos estabelecimentos que na 

Ilha da Madeira negoceiam nos seus caracteris­
ticos bor<i do um1 ha que de entre todas se 
destaca pela primorosa execução das suas obras, 
verdadeiros trabalhos artísticos que honram 
esta prospera e 
rica industria. 

A Madeira 
House tem de ha 
mui to já os seus 
creditos solida­
mente firmados. 
mercê da sua 
cuidada direcção 
tec nica. Recru­
tada a sua clien­
tela nas melho­
res classes da so· 
ciedade dos Pai­
zes para onde faz 
as suas exporta­
ções a Madeira 
House tem forne­
cido algumas ca­
sas reaes da Eu­
ropa. 

requintado bom gosto. A Exposição Internacio· 
nal · do Rio de Janeiro. onde esta casa enviou· 
um completo moslruario, recompensou-a com 
o Grand Prix, a mais alta recompensa da elas-· 
se a que respeita. 

Os trabalhos 
que saem da Ma­
deira Houl:ie são 
verdadeiras 
obras primas, de 

Toalha de mesa-Peça do enxoval da príflcesa Maria. de lfl!Jlaterr.1, bordado rza 
Madeira-House 

~ 
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AS A E.DOS IAS PORTUGUESAS ü\ 
losuficíentemente conhecidas em Portugal existem 

no norte do Paiz, em Valongo, umas minas de onde 
se extrae a ardosia, que tantas e tão uteis aplicações 
tem. Pertencem á Valongo Stale & Marble Quarries 
C. 0 Ltd. e tem como agentes no Porto os srs. Wall & 
Wesltay, na Rua da Reboleira 55. 

Com uma população operaria de quatrocentos indí­
viduos esta companhia exporta hoje em longa escala 
para var1os países entre os quaes se podem contar a 
lnglaterra, Holanda, Brasil e Africa. A ardosia ex­
lra1da d'estas minas aplica·se ás mesas de b lhar, la­
drilhos, telhas, tanques para agua, materiaes desti· 

nados ás instala­
çõs electricas, etc. 

Constitue hoje 
uma industria que 
pesa bastante na 
economia nacional. 
porquanto alem de 
estar habtlitada a 
aprovisionar o Paiz 
inteiro recolhe bas· 
tante ouro das suas 
já importantissis· 
simas exportações. 

A Valoo~o Stale 
& lltarble Quarries 
C.0 Ltd. enviou os 
seus productos á 
Expo~ic;iio Interna· 
cional do Rio de 
Janeiro, onde obti 
vera m a Medalha 
de Ouro, a que ti· 
nha incontestavel 
direito. 

Vista da fabrica e minas de ardosia em Valoflgo 

Foi mais um1 re· 
compensa !!. juntar 
a hntas outras que 
esta mesma Com­
panhia tem justa­
mente conquistado. 
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Exposição Internacio­
nal do Rio de Janeiro 

de 1923 

Sempre a população portllglleza apreciou imensa­
mente os licores e não havia mez de festas onde eles 
não tivessem o seu logar. 

Jlfas na eterna mania da nossa gente de que o que 
vew lá de fóra é sempre o melhor, os licores que se 
tomavam eram na sua maioria oriundos do estrangeiro. 
E esta mania não er t só quanto aos licores mas quanto 
a tudo. 

A Indl\slria Nacion11l porém, que, se não dispõe dos 
elementos do que dispõe o estr;.ugeiro, não lhe fica a 
dever uada quando meta hombros a uma empresa, lam­
bem resolveu fabricar licores, e porque se não havia 
de fazer, se possuit11os materias primas tão bôas como 
as melhores que existem lá fóra? 

Porque se não haviam de fazer licores em Portugal 
que pudessem c,mcorrer com os seus similares estran­
geiros?· 

Pois lê· los e fá-los hoje tão perfeitos, tão bons e tão 
saborosos que não temem a concorrencia de nin­
gucm. 

Aqui possuímos em Lisboa uma fabrica verdadeira­
mente modelar na sua especialidade dispondo das mais 
aperfeiçoadas instalações com os mais modernos ma-

quinismos. fabricando os licores mais variados de uma 
forma inexcedível. Queremos referir-nos á cLicorisla• 
Companhia Portugneza de Licores, Successores de 
Abel Pereira da Fonseca. 

A «Licorista• fabrica hoje desde os mais superfinos 
licores até aos aperitivos e xaropes. E fa-los com uma 
meticularidade tal que os seus productos vão conquis­
tando terreno dia a dia e desalojando do nosso Paiz 
de cujo merccl<lo até ha bem pouco estavam senhores 
de licores estrangeiros na sua grande maioria fabrica­
dos com alcool industrial ao passo que os desta fabri­
ca o são com finissimas aguardentes de vinho. 

Excelentes as materias primas empregadas, dos me· 
lhores os maquinismos de que dispõem. os productos da 
«Licorista» são já os preferidos em todas as classes da 
nossa Sociedade. 

A Companhia Portuguez1 de Licores, cujos escrito· 
rios estão situados na R. Arco Bandeira, 209, 1.0-E., 
enviou os seus productos á Exposição do Rio de Ja. 
neiro onde obteve o Grand Prix, a mais alta classifica­
ção na sua especialidade. Esta justa recompensa veio 
confirmar os creditos de que gosava esta Companhia 
como a primeira da seu genero no Paiz. 

AJ'Jlll!l.PllS no Poco do lllspo 
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Pavilhão _na Exposição 

do Rio de Janeiro de 1923 

--- DAS ---

, Lampadas 
''PHILIPS'' 

que obtiveran1 o Grande Premio 

fo/Jric<1 a1• /,ompadas de if?r.0111/e6Ce11cla Phllff)li•. Ei11 rt11011e11 1//ot..ndtl), 
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A FRO F OSITO D A GOIA 
f1ol..se a Goya, i.nsinumue e rormo!'<a umadillcra, 

que dnspirou uma jj,'\lxão dnesL,-ive1 no publico de U.;. 
boa., J)Or quem ela diz-.e nflo o 11omo:; ern duvida ·l't!r· 
se apaixonado tnmbem. Pelo meno,., ct>Cve :1 canta. 
deira hespanhola, que e, afLnal. uma ach"lz intcres­
~nt~lma füL cxteriorisaÇil.'O das codsas d.I1.'1matlcas e 
1·omioas, est:1r p1'0fundnrn~nte grata a esse bom t>ubli· 
co (file encheu e pagou 1>0r alto preço os logaro<. do 
São Lulz, para, durnnte uma hora em cadn noite, ou­
vir e a.plaoolr a Ooya em muitas 'llO!tes sn~'ivns. 
Nunca, em par~ alS'llmta, ela deparou t:lo fcrvoi<o"a 
devoçll.o e um ontusk\,5rno tã'O carinhoso e cornoVlent:c 
como nas m.argo<ms do 11eio. o uue, atê cerUo ponUo, 
1~ilvez sU!'I»'OO.nda na n-iargens do Mnnz:.i1wres e <~o 
G'uladalqulvtlr ... As ~as viajadas, que tccm tido en­
sejo de apreciar e ootejar as estl'(lla.,; do '8'f!Mro, Qll<'l' 
nos tabiados ·de Hespanha, qu'er nos de Pan's, já t..am· 
twm .invadidos por elas, diYergem nos conrroulos. lia 

! quem júlgue a C'roya superior á Raquel Mell<ll', á Ar­
gentinlta e a outra'!'! de fama e ha, egunlment.e, quem 
a considi:tX' muitis.<imo mrer.ior a e~as celebridades. 
Seja oomo ror, á ,qcnte de l.Jjsboa. deu-lhe no gõto a. 
Goyia; correu a vt)·ln e a ov-:'\cioná·la elas 11 <la n0>1t.e 
até á meia hora cio dí<l. segUllnle, &t'rn um afrouxa. 
menk>, no <l'<>cur~o de :i.Jguma.s semnnas, e, por nossa 
pal'te, cnmmic-no~ coutessnr .Qltl!e, não poclenclo .adrnl , .... 
111 ma is 11<> duru. vezes, gostámos deveras, aplaudimos 
e clcsejá1110~ c11re n ~ua ~\\'lede caniarnlnr, di1,1•r <'mi­
mar não pn~9Se dasa>c1>eebida a quem algo teria a 

·e.prender. O São I;uiz remoi;ou tempornriamente, não 
com i0 enxe1 to das glandu1as d·e maoor.o, mll:> C'orn o 
dos gorg'61os oontimentaes da Goya. O lindo 1e:11ro. " 
despeito dos ~rorcos do slmpatico <' acll\'O .\nuun<lo 
<le \.\'lsonoelos, atro.vessava :uma crio:;e, sc11ao g1-a,-e, 

crcOOI1to de molde a suscitar ap.l'OOnsões. O 1rnbli<'o '1· 
uhu cs0<1SM"a11do. como atraí-lo? F.l1n ro11l11art;ir, d~ 

11ovo, a tonali/llera que1·idia. E o tllll>llco \'Oltou, 111;1, 

só á~ 11. d~\ noi,lie, deix!lindo Qt11asi ;i,s moscas a sala 
cio LeoJ1·0 nlt'? -t1u1·gi,r nas Mboas a Goya, com ns seus 
m1111lon1•s, as suas cnl'tanhola!'<, os setts br.ilhnnl•'· e a~ 
suas olheiras ... ora parece·nos que ha\'ia tocla ;1 \'au. 
tagem, de ordem moral <e artística, <em 01·g:111!1S11r o cs­
pcctnculo que auteccdia a apariçà'O da Goya 1101· tur­
ma que o 1>ubl!co nada pudesse alegar em 11,•~abono 
do programa. Sahi•lo, previ;1mente. que n.io raltoriam 
csrect(ldorcs ;.10~ ::;etue~ da Goy-a, tendo a :111tcc1pad 

ce11teza de que não ticarlam logares vagos, era. hon· 
1'0So para a em<preGa e para os artistas 1:1ue t.raba.lham 
no Sã<> Lulz que o proprlo snobiSmo tosse vencido JJa 
sua im1:>erlinencia Pelos at1,activos do espcct.aculo po:; .. 
10 em ,c;cena ~la comoonhia. Em vez de operetas es­
trangti ras, truncadas e atamancadas, víbtai; e re\'ls­
tas pelo publico a.w á tad.ign maxima. pol'(Jue nllo ~ 
fizemm numeros dtl YarJedad.es, cuidadosamcnto csoo­
lhiuos, de sorte que os melhores artista.• exibissem 
snas prendas, que muitas e muito valiosas sllo? Cl.a'l'O 
esiá que se clispensavnm arremedes de opC'ro; mas 
quantos recitativos nossos, quant36 cançõl·~ portugue-
1.es, qua'lltos wechos dit1s noSGaJS or>eras-comlcns e opc 
-retas, com coros e sem coros, se poderiam ter tncluldo 
n'um programa <iuc nos poupasse a esse vexame de se 
clizer que só a. Goya prestava e só por ela se ia ao tea· 
tro, pela altura doo; 11 da noite? Questão dt> brio, de 
pundonor, ele credito pronssional, de honra do conven. 
tÕ era a de !~pedir a quasi afronta q\lle representou 
o facto de ~e consN'\·ar o São Luiz pouco menos de 
,·asio, eni1111anto tral>alha\1a a companhia Jlroprla, J>ll· 
ra se encher a transbordar apienas no instante goyes. 
co ... Oxalü 11uc se ntlo tol'llle a repetir o caso, mo.Is ta.. 
ai! de evitar do que se !ma.glna. O menosprc1.o mant· 
restado pelo publico em face dos noSiSOs artistas e 
lambem. da 11oss.a. artle é )nrnootavel, nra.s as r~sponsa. 
bilidadies nim lhe cabem exclusivamente. m\1110 embo­
ra existam m.ol1s cm ba.rda e uma chusma de detracto. 
1-e.s que nã.o perdem ocasião de deprimir qoonto no.l 
pertence. Airo1•a fornoeceram-Jl1es ,rnoti~s e n:lo pode 
mos, por b.;.o, cen"t1rá·lo,. com absoluta razn.o. 

:\o \polo l't'JHCsPntotr-si' mais uma ~Vlista em '1ols 
arros: 1 ida 11ir<111t1. "ifw 11ltrapassa o nivel de tantas 
outras. antrs tul\'t"Z lh~ cu~tc a alcan~á-lo. Ratl!icamo~ 
o que e!'>Cl'C\'emos ultlmtamlente a respeito de ~vistas. 
,\ Vida alrn<la. que llcsv-ertou palmas irontcas, está 
longe die conaui•tllr a gloria imarcessivel l)ara os auto· 
res. Os int~r111X>l<'s, excepção fei~ !la actn· z111°ha Filo. 
mrna Casado, 11011rn 011 nada fi~ram que º" c\'lden­
cias~. E.:.tiv\'ra111 ,•g1mc~ a eles mesmos, mtto creando 
110,·os tipo- pon1u1 o~ não ha na Vida arriada .. 

A. de Â. 



HOMENAGEM A UM BENEMERITO 

Recenleme11/e 1.'llega<io a Balto r , sua :erro 110101, o lfN111 le irza11sh·ial ti.e S. P 11110 ! Hra.s1/ 1 sr . • 1111011/n Pereira lnncto; foi 
o too ae 1rrandes ma111fesraç<Jes de sunpalia vor par 1e da poputarrlo que u111m /111' 1fe1JP. As nossus >rravor(1s reJJreM'f1 /f1111 u 
l1ome11a1rerulo (.5.• a co11/a1 ''ª es1111erdo) no meio ''ª com/sstio 1111e {lro11101•e11 os f .<teio.< (!Ili ,ÇIJ{) hóf/f(/ " 11ma e11111siaslica 
m:1fllfes1aç<io po1111/ar em fre111e aa !Js<'ola rJ /Jem de urn lmuio f1111t/a1/a '"''º sr. Pereira luad >, 11' 011liflO largo 1tn 

1-·,,rra, ltoje Lar1ro Per<!iro Jrrr1citJ 

UM DISCJPULO DE GUILHERME GQ.\\ES FERNANDES 

Tewt<> pedido a demíssdo do cargo de m•pector dos i11cendios do dlstr;cto tle Coimbra, o sr. José S1m6es Paes assumiu, 110 
11/a 12 do mez. findo, o comando do prestimoso Associardo Numaaitaria dos Bomb<>lras daquela cidaae . 1ls nossos grMJwas 
r<>prese11ta111 o sr. Slm6es Paes pass(111do r<'11isf{) ao respectivo corpo e a suo oltef?'Oda ao quartel por enü e aclamoçltes 

(/Os pop11/a1es 
l Clichés .1. ~l. Claro. ) 

• 1• ! • 1• 1• .,, 11 •111 • l i1101 1 1 1 1 1 1 • *t l l t l l t l l 1 I l i 10 111t 1 11t 11ll t11• 1t l t l t l l 1 1• 1 tU t l t l t l tl 1 t I l i1 1 11t1 1 l <I t t111t 1 1t 1 1 1 t 1 1 t l l t 11111 t 1 1 t 11t1 - 1 1 l f 

OS FUNERAES DO ARC EBISPO DE DAM IET A 

l 111 aspecto dos_impone11Jes (1111eraes do 011/igo' /1ispo de 8Pjo, n . S11boslido Leite fie Vas<'onrelos realisados. no dia 17 do 
mez findo, 110 Porto 



lia A!úitos Anos ... 

Clle gGCIO, a .~ln1flld, do cl>rtc•/o f1111e/J1e 1 indo <lo Prn//" 

Afonso XII, pae do ac­
tual monarca espanhol, 
faleceu, com 28 anos de 
idade, no dia 25 de no· 
vembro de 1885 - ha 
pouco mais de 38 anos, 
portanto - lendo sido os 
seus foneraes revestidos 
de extraordinaria su mp· 
tuosidade. Neles se po· 
de dizer que tomou pactc 
toJa a Espauha, tanto 
ali se considerava o mo-

' ço monarca elemento se­
guro da paz e prosperi· 
dades nacionaes. 

Restaurada a monar­
quia espanhola em Sa­
gunto por l\larlinez Cam· 
pos, em fins cm 1874, 
e Afonso XII. proclama­
do rct, entrou solemne· 
mente cm Madrid em 
janeiro de 1875. o que 
quer dizer que rcrnou 
apenas 10 anos. 

Ao produzir.se a sua 
morte, assumiu a re)!cn· 
eia de rt~iuo a viuv.1 Je 
Afonso X li que, pouco 
depois. dava á luz o 
aclual soberano. 

CltCl{fada. ao l:"$Cllrinl do comboio co11d11zl111/o o f eretro. (.\ Jlnstrnçãn n.• .1, J.• ano) 
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A ~·~~~~··~«~·~~"~~ª~'~ 
lc:rn:o ronllzadoR em teci­
dos do gunoro orlcntnl, 
hordad(l~ uu eonteclona­
dos á m:ic1ulna. Que BP 
;iloni;com, n'urna slmpJlcl­
tlade extn·nul de corte, a V 
à allurn. do~ Joelho!=> onde 
se afirma um movlmenlô 
•cva&é-•. multo estleclal­
montr querido da moda 
aetual, •1ue so obtem com 
" adtçao d'um folho cor­
tado cm formo., l'm pele ou 
l)elu<be. 

Allo,. punhos e ampla 
goJa da me,..m&J>ele. com-
1>1 ct.irn o •manteaux•. 
conRlltutndo 
Rliarnlçfio. 

7'.>7 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
R.ES,ENVIAN. 
00-05 ~ BI­
BLIOTECA DA 
/1VSTRAÇÃO 
PO/lTU&UlSA, 
MANIFE5TEM 
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 

SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU.. 
QUE OCORRER. . DO E O MAtS 

CASA ASSOMBRADA. por Maria Veleda 

1'11aria Veleda, poetisa e prosadora, escreveu, com o 
titulo Casa a!>SOrnbrada, um livro que uns tomarão 
por uma curiosa novela e outros considerarão como 
uma narrativa de estranhos factos verídicos levemente 
velados. Casa assombrada é um drama espiritual; 
será, para alguns uma historia de almas e, em todo e 
qualquer caso, é um livro que prende a atenção e em­
polga e subjuga quem o lê, como tudo aquilo em que 
o misterio domina. Maria Veleda, cujas excelentes 
qualidades !iterarias a Casa assombrada põe em foco, 
vae ter numerosíssimos leitores e ainda fóra das filei­
ras espíritas, 

ECLOGAS DE BERNARDIM. RIBEIRO, ano· 
tadas por .Marques Braga 

O sr. dr. Marques Braga, professor distinto do liceu 
Pedro Nune), e autor de um estudo muito apreciado 
sobre a psicologia do povo portuguez, trouxe agora a 
lume uma edição das Ec/ogas de Bernardim Ribeiro, 
observando que ela não é para eruditos. O sr. dr Jlh:r­
ques Braga enriqueceu, no entanto, o volume com mi­
nuciosas e eruditas notas relativas ao texto que escla­
rece e comenta, além de que lhe juntou uma introdu­
ção sobre a «psicologia portuguna na literatura» não 
menos opulenta de saber, de c..bservação e de notas 
e~ualmente valiosíssimas. E' um hvro precioso e pre· 
ciso este das Eclogas para cuja capa Alberto Sonsa fez 
11m esplendido desenho. 

.MASCOTES, por Fernando Leiro 

O sr. Fernando Leiro tem dezoito anos e começa a 
dar as suas provas literarias. Mascotes é uu1a série 
de cronicas, fantasias, cartas, etc., em que a influeu· 
eia de varios dos nossos escritores mais notaveis no 
genero se reconhece a cada passo. Alguns dos titulos 
indicam os temas e logo para eles se adivinha a es· 
cola em que se matriculou o sr. Fernando Leiro: 
Masc11/i11isaçao da 11111/!ter, Flirl, Lua de Mel, Iro­
nias, Boas festas, Sálas curtas, Perfumes, So111tos, 
O Homem do Dom/116 Preto, Alulheres, /fora do cor­
reio, etc. O sr. Fernando Leiro enfileira na confraria 
dos que cultivam as futilidades femininas, as boutades 
de chá das cinco, as graciosidades da Garrett, do 
Olímpia, da Marques e dos Condes e que fazem de· 
!irar as suas frases pirotecninas as meninas da Bai· 
xa.. . Mas não podemos negar ao juvenil autor das 
Mascotes qualidades qoe, na longa list11 de futuros 
trabalhos que nos anuncia, desabrocharão em toda a 
sua plena beleza. 

:'.de ,-L 

F. s. JNI:'/.. Pouca ori!(it1aflcio<le t>, ertldo, <> /111af 1Ja 
u//lma q1111<f111, multo 11ósso oonl1ec11to. Mas, 1•111/lm, SE'rá 
p11bllcaclo. 

li. Com 11111ifo bon vo11to<fe. opro11eito se o llclJa 111111 ... 
,l/as, esse mesmo, t' fruco 

SAF0.-,1/af(ni/fco. ~airtl 110 suo aflura. 

li. /:. DA Slll .1.-Bonuf e bastante irtcorreclo. X1J1J I<' · 
l'Orr.os 11atla pl'lo pubficarllo. A <11tesrt10 é </Ili! seju publi· 
cal'l!I. oq11//11 que no1> 1•nt•iam. 

AX1'0.\ 10 l ff,/RA . • l >11a (llll'wa mio '""' (11111fn111f'rtlo 
,10 menos 11es111 republica a dos /Piras todos _,,;o l'Kt11JI'.,. 
Tonto assim qu<• o seu soneto serd pubficatlo na tle111tla 
ot111ra. 

Fl.OR {)[;' 1.17.. 1 t', que /d sabe fazer 1111•/lwt i' /:", l<'i 
nu111t10, 11/11</a mais <!011sogulrd. ,\'(lo ffl<' faliam 11111plrar(Jo I.' 
altl uma certa fpr11loo. ,\1011 /mio requer tempo, {JOf mais 
que P.1·isk1 q111•111 1wponhu 1er sida dado d fru jd poPt<I .. 
COflS<l/(r(l(/0, 

J. TORRl.:'S. ;\ 110,;.rn oplrtido é que as suas quadros soo 
como ttmt"s 011tr11s .ll11s. visto di~e1 qm• stlo pôbr<"'i 
rthas, pôr ser<'m as primeira.-;, porqu<' 11110 11w111tou as 111/i 
mas_, l:'m /mio o caso p11bffcar·S<'-ht'to. 

SADJ. 1\ tio /em que nos pedir compahllc>. ,\'ós li qu1• flt<' 
PO<limos que nos <'.l'Pli<ttll' o que q11er dizer 11a suu, porque 
n/Jo fl(lfC<'bl'mOS. lJ<'Ct•rto, dC'ficlencia nOS>O •. F' C'tpaz at• 
ser <lo 111<'/hor (ulur1snw. Neste coso, somos 1161> qup /mpfo· 
ramos compoi.r(Jo para'' n11sso act11olis1110 irr<•tlucllvel. 

,\IARTllUOS • .5<', de /fleta. a suu vid(I t' qual a dNCr<'t•l', 
os S<'lls ver.~os nllo Mo melhores. Os uossos S1'11tlme11t.o1i. 

UMA AMAl)ORA DE INl'ESTIGAÇÓb'S.-S/111, reat111e11le 
tem ra1u111, 11ess"s e.rca11<tf•ões fazem-se <IC'soo/1«rl1s 111111/0 
111ter1•ssn11tes. Por i:xtmplo, 11um lloulcvnrd p<tr/sle11S<' en· 
co11trara111·se sarco/agos <ia épaC<t merovl111flano, af­
J!UllS ainda /11tactos. t'm Pomp<'la fez-se uma descoberta 
lnleressa111fo•sfmn. junto <lo l'esuoio desco/Jr/11·S<' um cnr<J 
romano com "" suas l(nrra/as, copos <' recipientes, que ct" 
loc31Jos na pedra tl<t lareira serviam para conservar lls be 
bielas quentes e do /(le.rgotauel 11111111/0 ele Tui a11k-nmon 
sa/r(lm llros c!tel11s dt' flluogllfos pro11omto que o Foraa 
pers<'J(11fu 1'1'afmt11tl' os hebreus (lfraoez as 11relus <lo Mar 
r·ermclflo.- D. 

l'MA 8At\HIS7'A. Apro1Je1/e as algas que fro11~,e das 
praiali; poro elecorort1o de menús e bllfleles po~tae&, s<io 
realmente bonitas. 

Passe-a,, por agua para lhes /irar todo a areia. 1;·11c/1n 
uma 11'(/'ela eom º·""ª fria e deite·flte c/e11tro 11m /1ocado ela 
alf(n. Depois mera /lu• par bal.rn 11111 pedaço de popet, se 
111110111/0·0 co111 uma rios m(Jos e /e(lelO na ou/r(I 11m11 agu· 
/!ta com 11 qu(I/ arra(ljord a vlanra. Tire o papel, co11ser-
11a11<10·0 11111 pouco lncll11atf(I por({ clei.l'llr escmrer 11 agua. , 
Pllssatfa 11111" !tora cubro a pla11t(I com 11111 bocado ti<' C(llll 
f1r11i" ou cassa 1• mPta·a entre eluas follws tlc• papel mata 
florrdo (1$ quaes pôe <lebai.ro dum //oro pesado altl tt alga 
estar bem seca. Quo11tlo pregm a pla11t" !I'? menú 11/nce~e-a 
com colo, tanto por cano como por bw.10, para /11<' tlar 
brllllo e 011/oar·l/11' o côr. -D. 

l/,\,t. Q11a111fo o estofo de cabC'd(I/ se tor11a p1•1a/01;0 
por qualquer ro1(Jo lot•O-sc com O/[ua Qtu•nl<' P sotla de la · 
t•ar. Depois ''" bt•m seco esfrega-se por duas 01•11·~ o cob< • 
dof com uma cloro 11<' 01•0 batJdo em n11Cll1m, deixando uma 
!tora rle i11tnl't1/c• <'nfre as 1t11a1> co111ados. Quando esti· 
r~r /Jt•m sn·o o "º'"" pufl' se co11111m pouco cil' c·t.11111rr<1. ·D. 
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PA PÁ DEJEJAVA UM LE.ITÃOLI- ~ AQUI TENS MEU FILHO ,ALI E' 
HH O D 'ESTE "TAMAr!HO. ( A CA S A DO LE.rT Ã0 2 1M HO. 
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~ PASSADOS AL(,..UN5 DIA~ O J..EI · 
l TÃO Df: t~OU DE ~A I R Df C AS A . 

QUIN..{E f)fA$ OEPOIS o PA~ RE. - J 
~ OkVE u PARTIR-LHE A C.A":>A. ~ 

E C.OM P~5MO VIRAM QCJE O 
.L~ t\Ao ESTA\/~ A s.~lt-'\ ! 



EJFLNGik 

Declfr•çôes das p r od uções publicad as 
no n umero transacto : 

En1omas: Samln•IC< - Plarulu1 
CIUl?'lU!as ~m -Vl'r~o. ) •~~~m rc..1.lll~ 1,:tl.LYei. 
Cli.«i·aaa.s em fms1•: So1>1·rm10- '.\{arlok1 

Bwtlmla.. 
Louoorl/o: Cõ1·~ 01·fc•tmlco ri~ J in<las 
na~:o111nhais mh1hota.,;. 

* 
ENIGMAS 

(Aos dtst1ntos coMga.s «Sant'M<G• , ulJI' 
Essa1e•, .. nois 111•Jcos• e Sigmll •J. 

O' qLVC qu<!' 6s tii'O J.incla. 
Dâ-me a tu.a llll\Phta.çl\o, 
Palfà, que o 1.e>u inome- sirva, 
Do gfu·la â ldecLfra-çnio.. 

DA..me rus 1etl\1s <que contém 
O wu no'me, dé e•ntre as <rna es, 
C<>ns<>atlt\CS á maior, 
B la6 l'el;ba ntes sã<> l'Oglaes. 

Na<S q1, 1l1lo ,pi:lmelrai; \e.'I'!>' 
Sailtia a os o'lllos de uual11111:1". 
J\p.el!d-o IJlUISCU11no, 
•.rambem nome de i:l'lnlhe1·. 

Qua1'toa, <tuilnt.a., scxk1.•, sç·t•:ma. 
E 1111als :as ~ prdme!ras. 
l\orue Pll<>Prlo, ma1.scu111no, 
j\lor to sem gi.1n...c~-.. cam~ch·a,., 

t;)u.i!1'a, selima, •to1x1E1h·a.. 
Q11<: 1•1Ja , prlme11•a e seguutla, 
Ma.Is u1!1 1~ome m:asc1tU&no. 
V11âlgar .• mas <we pouco ah11111la ... 

Quem ;, te1100 lt<a <' ;, se rim a . 
Qua1•ta. e selima p1~zer, 
Fln.oontirarA ma.in um nonte, 
Nome ~rop11!<> die< muther. 

Quairloa, qulnl'ü, scxlia e ,;e lima, 
:SMlta T>'l'.1 i;.er del\ü1tada, 
'Recorri)\' a.o E>XiPlenlCIOr, 
Da )Uals Jlncla madr~:\<la: ... 

O' ave cpuo 'és tit.:i .Linda.. 
.:Oã-me o fe-1Xfo, a solu(.'là.o, 

Do teu 11omc. com tl't'• silnl>~.•; 
E 'lllle a ctecifra.çào 

Po·no 
DO 16 

(,1 . su11lo·M1Y1t•J 

OC>m.o h e.1-de -e1l ma Ca.l('(lda, 
Deserope<Blui.T a -m '1$Sl'IO, 
So nlll'.> Q111-ero a:4,aw 1>arat10. 
Nem su,Jelto à ~aQ p1•l:>ã!o? ... 

t>or Jl;lso tlz esto <'>nlA"nm. 
Com <>1tfo lletra.s, n:io ma is. 
Sendio tdlnco a& COllilMttlQ.S, 
E -as lo<uilma s 11.1~, vogaic.i. 

Na 11>rlma', 'segurrda, q1H1.rra, 
Se~fma "' odtJava, voo-ilo. 
O <iue pode <la.r 1111m r,i t:o, 
Uma oalca IO'U jacrueUo. 

Se Cl<>lll!l>rou ·a118'111m l10('.1do, 
Queda da ~ 'é fra~l\o, 
Jlla prima,, .51Cfrlmd:a e j.e>l'ôl:t. 
Qu.a.J! seu oolorl'do, eií ã·o? , 

Jwit.e. a 9GX'ta. qu·!nta, s&tfn~a. 
A' segumia,, e <li:• !repente, 
Vão enCOIM/rftr T''ra ·oonceoiM , 
Um mas<rullno parei\ e. . 

A CalçudtL é m"lt-o rldia. · 
E d<!o OUlt'O >OU de ,J!atão. 

Eu \'<lll da.l'llles no conceito, 
"' tfacil <1ieC'L~rac!Lo. 

J.'rancflllias 

* 
.1111· ,u uu~ c<im11coes •Sanw-Mo11• 

.. <.:atlw.•J 
l'vl' nove lei 1·11s f01•maodo, 
E COJH cet·tf'S va1~1wnt.<ti1 
tJUH l I'() ai(ll'Jl~LS slLO vogaes. 1' as ou1ras consoantos. 

D~Stlc a l>l'I ma atli á seUma. 
'l'oüas seg1Lillas -a ef1t.o, 
Dão CQisn, <Jue send<> 1nt1U.:1.-, 
l'O\IO fo1·1niw o conceito. 

A Qflo ''ª com segunda, . 
E mais quinta, i>0sta. á ~-ente, 
D!io o que sob o con.celto. 
Se encontra mui raeilmente 

E ()'aqui já não avM1ço. 
Pois não gosto de maçar; 
N'uma bn1·00, o seu conceito 
o podereis <)ncontrar. 
l'ôl'lO D/', ESS"}~ 

* 
CHARADAS EM VERSO 

r A o novei coieoa .s1g11w .. J 
A c1'\?a<la cl-0 Sllrerto.-2 ; 
Que tem um genio travesso, 1 Dá IJlot' pa.us e dá :por lJ)C(lras, 
Quando n vo.Jtam do avesso ... 
Inda Jia 'l)Ouco ela llrf,gou 
Coni a Hita. do Casal, 
Indo ipre&i. o t~n.(lcndo, 
P'J.o qne fc7., no t l"fbtmn1-t 
Na leva, para a caia~a.-t 
r.evantou la! ho1·borfnl10. 
Q11e, só visto se 11.Cl'O<!Ha. 
O que fez pelo caminho. 
E ~orn, Já está e11i,-t 
Por bastante tempo il)l'e"ta, 
Na ''elil1a e 11\ist.e cadela, 
D'esta te1·rn POl'tllguC2a. 

·sant'.4na ... 
ENIGMA PITORESCO 
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' ~ QUADRO DE HONRA 

• • õ • õ 

~ 

T ia Aldlua - llomeu & Ju· 
lleta - Or, f)sScjô - Y1olota -
J uca de Atlrcelos - Pam - J'.) . 
Costa - N . N. - Neves 'l'eio -
J.ucl :t f,fma - Amerlco vtana 
& Yalençu-Zarlta-Do i6-
C. Slll&I - Sol1·ac - Segredo -
Dr. Plrllau-M. n . .Neves-

• Fcl<llrlo - llhrus - Gl~a Girão 
~ -Uelmer-J .. 1. & B. n.­º Luz do mar-CJub do Sllonclo 
• - Orle1non - Salina -Yalerto 
~ Rey Joa.o Avl1;l-B•l1Clarra & 
• J!'lore11 c10 - Sor var-serrot-
• D .. Plres-Sant'Ana-Z6 Tear du 

-E 11êr11s ... -Castor e .Polnx­
Sorrall - A. Telxeh·a -l•'allrl· 
cio-

~ 
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CHARADAS EM FRASE 
r,10 lltstinto cha.raa.ts111 .. Jta:Jogo1·t .. J 

.. -~.bar<)O n:lo nos d:\ psto a.t<lquo. 

• h~hr 

Suga o dóoe al•ta11Jad<> pela ave-4-1. 

.lte~ao Frto 

* 
5,\11.l o farnr <l'Õ"fa m11lhe1• não teria 
cl1egaclo i wna wrt·\l!l'Uesa- 2 -2. 

Lm ao Ma1· 

LOGOGRIFO 
'a <1MOj0(]01'!"} 

Ver~os de D. '..\faria do Ca1'\'nll10 

l'F:f.TJO SOLAR 

Yolllo soM1· traniiullo, llrazonarlo-12--6 
-10-H~. 

N'>uma tachada $1mple.~. alt.a,nelra--41-
S-&-'1:>-11.-s--i-7. 

uCOrl'C• ·LllC quas! .aos Q>és ·Uma. ribeira 
-13-10-1,-4-17. 

Um moilllllo em 1·U11W.s !ioa ao Ja.do.-:i 
-16-12-9-111-4-1~-12. 

Yt)ll>o solar, Je,•amta..se oatado 
Entro os mui>os anrigos. que a PQelra-

1~-12-1-w. 
Do tenwo ene,gJ'e<leu de ta 1 ma.11etrcv-s 

-1- 3--4. 
Que o $0lar 110$ pareee i'Omoca,do. 

Yas.os ele 11edm 'PQ11sam sobl'e o mm'<>: 
--5-17-t@-{>-l-.10~. 

Fo11m:mrlo ponte. um n1·co. lal'!l'<> e <".~· 
C'U l 'O 

Li{IO o fN'soo 1>0mar :1 cn~arla,-!2-8--0 . 

l'clllo solar dec1'0pito t' slnge1o-e-1ii-
17~.....Ji. 

Que c~tl\~nho ('lnranto te assim faz ta.o 
belo? 

- -O 1lth~:ido, a nobrcr.a ou n JJOMln ~ 

C. SU!Cl 

Indicações uteis 
No proxlmo sabado ea.!rllo publtcadu 

na n mtr açao Portuu~za as declfraçõee 
das 1>roduções tnsertas n•este numero. 

-Toda a correspondencla irelat.lva a 
esta sec<;ão deve ser enviada a.o Se­
cuU> e endeNlCMa a Jos6 Pedro <I• 
Carmo. 
- Ao d lNCtor d 'esta seocão aestste o 

dtrelto de n ão publicar produçoe., que 
Jv2gue Jln»erteltaa. 

-Só 6 C9nferl<lo o Quadro de Honra 
a quem -envie toda~ as deoltraeões exa· 
tas. <rue deverã o ser entregues até cinco 
dia~ após a sal da d'Ci5te nwnero, ú to 
horas na sucursal <lo Rocto. 

-'Fo<las as produções devem rtr --ri­
tas ell'l sepa rado e os enlgmll$ pttoree­
e<>.> bem desenh ados em papel Uso e UD 
ta da Cblna. . 

-Oi; orlglnaes, quer seJam ou na.o po· 
bllcados, não se restituem. 




